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Prevenimos os nossos assignantes 
que se acham em debito vencido em 31 
de Dezembro findo de que lhes está sus­
pensa a remessa i'A Semana. Em vista 
das circulares que lhes enviámos em 
tempo, e ás quaes não obtivemos res­
posta, não pôde ser outro o nosso 
procedimento. 

BRINDES 

As pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, a escolha: 

— Tinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Les hommes daujotirdTmi,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha­
das por André Gil,Demare e A. Dreus, 
com as respectivas biographias, escrip-
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa­
vio. 
— ilargaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes vieira. 

A'a pessoas que tomarem ou reforma­
rem assignaturas por seis mezes,ofere­
ceremos um dosseguintes brindes, á 
escolha: 

—Auroras,versos de Alfredo de Souza. 
—Ecangelina,poema de P. Longfello-w, 

traduzido por Américo Lobo. 

N'este escriptorio compram-se exem­
plares dos números 54, Oõ, 56,57, G3, 8í, 
89,90 91,93, 96 e HO i'A Semana. 

A SEMANA 

Inserimos hoje o primeiro artigo de 
uma serie com que, sob o titulo Notas 
philologicas,o Sr. João Ribeiro, estimado 
poeta c illustrado cultor da língua ver­
nácula, vae honrar as nossas paginas. 

Abrimol-as gostosamente aos auclo-
risados na matéria que porventura de­
sejem contradictar as opiniões do nosso 
distineto collaborador, pois estas polê­
micas sobro a nossa lingua são sempre 
interessantes e geralmente profícuas. 

Continua hoje o Dr. Affonso Celso 
Júnior com o seu precioso Canhenho, 
tractando, com extraordinário talento 
de observação o bella forma, da curiosa 
seita dos Mormons. Embora seja ocioso, 
não nos cansaremos de recommendar 
estes notáveis escriptos do auctor das 
Telas Sonantes. 

A REDACCÃO 

HISTORIA DOS SETE MAS 

Com o pretexto de ter publicado um 
livro de versos e de precisar adormecer 
com elles a provincia de S, Paulo, pi-
rou-se o Filindal, deixndo-me nos débeis 
braços a estupenda estopada d'esta His­
toria. 

Felizmente o paginador, piedoso e 
José, veio recommendar-me que encur­
tasse, que encurtasse a Historia. 

Tranquillisa-te amigo: hei de encur-
tal-a? sentindo apenas não poder encar-
tal-a tanto que d'ella sò pudessem notar 
os leitores.. . a ausência. 

Revistemos, pois, pela rama os prin­
cipaes factos dos sete últimos dias. 

Um dos mais patuscosfoi o da missa 
que,em regosijo pelo restabelecimento 
do Imperador, um cidadão, amante da 
Monarchia e do eavaignac, mandou resar 
na matriz de Nictheroy, mas que se não 
realisou por tel-a prohibido o respectivo 
vigario,conego Felippe, perdão: conego 
João Aureliauo, que deu como rasão do 
seu espantoso veto o não ter sido S.Rvm. 

previamente ouvido nem cheirado — 
cheirado principalmente—sobre a dieta 
missa. 

Se se tractasse de missa pela morte de 
qualquer/-Codía ou pelo restabeleci­
mento de qualquer Mane Coco, não seri;t 
tão estranhavel o facto. Mas tractan-
do-se de uma missa em ac:ã<> de graças 
pela restaura-.ão da imperial saúde— 
é inconcebível 1 

Diz-se que a causa verdadeira e oc-
culta d'essa turrice do Sr.vigario foi ter 
em tempos, freguez que lhe encommen-
dara a dieta missa, botado o Sr. vigário 
nas folhas porque S. Rvm. tinba o gos­
toso costnme de dar beija-rnão às meni­
nas, principalmente ás bonitas. 

Mas eu desconfio que a verdadeira 
causa é pretender, S. Rvm. recommeo-
dar-se ao Imperador como republicano 
a ver se S. M. criará uma pasta especial 
dos cultos e o nomeara ministro d'ella. 

Ou então, se também não é isto, 6 por­
que quer apanhar alguma tetuia para 
a batina. Infelizmente até agora não 
tem sido teteias o que S. Rvm. tem apa* 
nhado. 

a Estes padres de agora 
« São desabusados... 

como bem diz uma velha modinha 
erótica e herética. 

Outro «aso curioso fui a fuga de uns 
autos do poder do escrivão do 2° cartó­
rio do jury. Xada menos de dois pro­
cessos, um dos quaes o do infeliz Mi­
lhei™. 

Teve logar a triste fuga em um bond 
da Alegria. O Sr. escrivão veio expli­
car pela Gazeta que não perdeu o em­
brulho dos taes autos, que tem mais 
de trinta cadernos de papei,mas que lhe 
foram subtrahidos por mão mysteriosa 
e hábil. 

Felizmente foram encontrados hontem 
ás 6 horas e 17 minutos da manhã em um 
bond do Caju. e entregues na estação 
da rua Visconde de Itaúna pelo condu-
ctor chapa n. Si*. Ainda bem. 

O caso explica-se facilmente. 

Os taes processos andavam caiporas 
e foram dar um gyro para disfarçar os 
peadumes. Passearam não poucos dias, 
e em não poucos bonds, naturalmente. 
Se os não apanhassem tão cedo,os dia­
bos seriam capazes de tomar o trem de 
ferro e ir até Cascadura ou Maxam-
bomba. 

Parabéns ao escrivão Brandão e prin. 
cipalmente aos autos viajantes. A estes 
damos de conselho que se deixem de 
passeiar sósinhos:—esta cidade è cheia 
de perigos e contos do vigário ; aquelle 
aconselhamos que, para evitar outras 
fugas de autos, lhes ponha uma colleira 
com campainhas. Assim S. S., caso 
algum d'elles venha d'ora avante a fu­
gir-lhe, ouvirá as eampainhas e, pelo 

costume, irá murchando atrás Jelle atí-
apanhal-o. 

Está pegando nos jornalistas a moda 
dâ se cha marem miseráveis uns *o* ou 
tros. 

0 í V i ; , d e l 7 , fechou um valente ar­
tigo contra o Jornal do Commercio di­
zendo-lhe esta gracinha: 

« I" nossa opinião, pi»r«'m, que e*t" 
máu estado de cousas só p»<k' cessar 
por dous modos: 

« Ou abolindo nós mesmos as praticas 
viciosas que nos desht nrnn : 

« Ou appellando os injuriados para o 
único recurso que lhes r.sta — o de r--8-
ponsabilisareífi pessoalmente, niío aos 
miseráveis q_ue por dinheiro aceitam 
a responsabilidade legai das <liffama-
<;ões, mas aos miseráveis mais gradua­
dos que também por dinheiro outorisam 
e dão publicidade ás mesmas diífama-
ções.» 
g^Não so assuste o leitor que não U-rá, 
para se divertir, segunda edição da 
Ilha d'Água. 

Já se tornou moda entre os homens 
de Imprensa dízerem-se e ouvirem-se 
impunemente d'estas amabilidades. 

Tanto que o Jornal, hontem, apenas 
respondeu... não com duas testemu­
nhas e um cartel de desafio, mas—como 
era de esperar dos hábitos pacatos do 
grande órgão—com três ou quatro va­
rias Varias. 

A mais terrível foi esta: 

« Jurou o O' Paú metter o Jornal no 
fundo dos seus artigos; são porém tão 
leves que duzentos empilhados uns em 
cima dos outros não hao de afogar nin­
guém.» 

E' forçoso confessar qne respondeu 
admiravelmente, com estupenda digni­
dade e nunca visto heroísmo. 

Se neste paiz alguém ou alguma 
cousa pudesse desmoralisar-se, ou, des-
moralisando-se, algo perder com isso, 
a imprensa poderia desmoralisar-se 
e decahir no conceito publico. Como, 
porém, isso não ô felizmente pos­
sível, estas continuas trocas de in­
sultos e porcarias, longe 4'.- fazerem 
com que ella revolte ou indisponha 
contra si o publico — div*ri--u. dá-lhe 
prazer. 

Lembro o escrutínio proposto por 
Phebo-Apollo n'A Semana ultima : 

« Senhores meus, por ahi 
Quem é que tem mais vergonha*» 

Mais um suicídio. o do Sr. major 
Timotheo de Souza Espíndola, tio do 
nosso collaborador Urbano Duarte. 

Era sexagenário e deixou viuva e 
sete filhos! A causa d'esse acto de lou­
cura—pois não pôde ser ontra cousa 
suici iar-se um homem que deixa viuva 
e sete alhos sem lhes deixar fortuna— 
foi, ao que parece, a perda de uma de­
manda. 

O snicidio é o heroísmo dos cobardes, 
a for.-a dos fracos. 

Desgraçados os que, como aquelle, 
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se esquecem de que a Jim vida já niío é 
sua, mus da família que constituíram, 
que não ti'iu o direito de servir-so do 
seu braço para dnr-so n morte,porque 
tom o dever de com elle sustentar a 
vida de sua mulher e de seus filhos 1 

Outro facto que impressionou triste­
mente a população foi o quo sob o ti­
tulo o Ferocidade » nos contou a Ca:eln 
deSc.ticias. !•"' uma das paginas mais 
horrorosas da tragédia da Escravidão. 
l'iu senhor . pura castigar um dos 
seus burros humanos pelo crime de 
haver comido uma canna de assucar. ar-
rancou-llie com uma torquez vários 
dentes e quebrou muitos outros, depois 
de o havor moido a pauladas e mettido 
a ferros. 

O estado d'esse infeliz era tal que os 
médicos peritos que o examinaram dis­
seram terem ficado espantados deante de 
tantas e tão feias cicatrizes e sevicias. 

O facto passou-se em Itajubá. 
Que horror e que vergonha para este 

pais de carrascos legaes, que tem, no 
emtanto, a petulância de se apresentar 
ao mundo como civilisado ! 

Se D. Máximo Santos contar estas 
nossas bellezas a algum jornal da sua 
terra não faltará quem o chame calum-
niador e inimigo gratuito. 

Infelizmente, por muito que S. Ex. 
carregasse nas tintas não conseguiria 
pintar o quadro tão negro como elle é. 

Infelizmente 1 

JOSÉ DO EGYPTO. 

A MEU PAE 
Quatro annos hoje completam-se que 

falleceu aquelle a quem com a existên­
cia devo o amor do trabalho e da honra. 

Setriumphos me fosse licito esperar 
nesta espinhosa carreira das Lettras, se 
á Gloria pudesse eu por ventura ter 
títulos algum dia, esses triumphos e 
esses títulos eu os alcançaria, á eusta 
embora de inhumanos esforços, para 
ih'os dar a elle, de cuja vida eu era o 
orgulho, a alegria e a esperança ; a elle 
que foi o melhor dos pães e o mais leal 
e bondoso dos companheiros. 

Bem sei que as íntimas alegrias e as 
maguas intimas do coração não devem 
d'elle sahir, qne as saudades negras e 
pungentes de que se alimenta a alma, 
retemperando-se nellas como em um ve­
neno balsamico, não devem ser conhe­
cidas do mundo, quo as não pôde eom-
prehendeí porque não as pôde sentir, 
porque lhes são indifferentes. 

Mas entre a praxe catholica da missa 
de anniversario, era que não creio, mas 
a que os deveres soeiaes me obrigam 
—resada a troco de alguns mil réis por 
um padre mais ou menos lorpa.e a mani­
festação publica do que devo em amor, 
gratidão e respeito á memória do meu 
velho, eu não hesito. 

Perdõe-me a Egreja se prefiro ás suas 
esta missa, que tem o coração por altar 
e por celebrante o único que poderia 
exalçar preces ao Céu pela paz d'aquella 
alma e ajoelhar-se ante a sua memória. 

Além de que, se o homem todo nào se 
extingue no túmulo, se á morte alguma 
coosa sobrevive d'elle, se isso que se 
convencionou chamar alma não morre 
com a carne no apodrecedouro do cemi­

tério, meu pae. quo tinha somente n re­
ligião do Dever e do Trabalho, e que 
adorava os meus pobres escriptos, rece­
berá esta commemoração singela como 
a única que eu lhe devesse fazer. Eu, 
que não cheguei a conhecer minha mãe, 
que tivo a madrugada da vida ensom-
brada pelos crépes da orphandade, tinha 
concentrado naquelle homem todos os 
aflectos do meu coração de filho e pro­
curava compensar-me da perda irreme­
diável do amor de minha mãe com o 
amor de meu pae. 

Annos depois, não muitos, quando eu 
pensava poder pagar-lhe em carinho, 
em respeito, em auxilio, em contenta­
mentos áquella dupla divida sacratis-
sima ; quando elle começava, na sua 
saneta cegueira, a orgulhar-se de ser 
meu pae e eu começava a provar-lhe 
que somente a elle devia e deveria tudo 
quanto eu lhe pudessejdar em júbilos e 
consolos—elle cahio prostrado, subita­
mente, como aunoso tronco robusto 
abatido pelo raio ; morreu, levando nos 
olhos baços a imagem dos filhos ; mor 
reu na indizivel e atrocíssima tortura 
da separação barbara, violenta, fatal, 
de tudo quanto o prendia pelo coração 
aos grilhões da existência, de seu filho, 
do único frueto do seu primeiro aben­
çoado enlace, e do filho d'esse filho, do 
seu idolatrado primeiro neto, do seu 
Tim-tim, cuja cabeça beijava com os 
lábios frios e as tremulas mãos agoni-
santes. 

Oh! é superior á intelligencia hu­
mana acomprehensão d'essa dor mons­
truosa, d'esse medonho desespero de 
se ver um homem.em plena posse de sua 
intelligencia, pouco a pouco arrancado 
dos entes extremecidos aquém dera o 
ser e, principalmente, d'aquelle ente-
sinho risonho e puro que era duas vezes 
seu filho,que,na phrase de Victor Hugo, 
o fazia entrar segunda vez na aurora, 
que o enchia de alegrias e de esperanças, 
que o fazia criança segunda vez ! 

E' principalmente para esse infante 
que traço tremulamente estas línnas. 
Elle ha de lél-as um diae comprehen-
derá então a minha dor e a perda que 
ambos soffrémos. 

Quem foi aquelle homem excepcional, 
cujo talento e cuja energia moral os 
ventos caprichosos da vida atiraram á 
obscuridade —talvez por piedoso favor 
da sorte!— disse-o singelamente em uns 
tercetos adoráveis o meu querido amigo 
Filinto de Almeida. 

Meu pae estimava-o deveras. Foram 
amigos. Também o grande poeta da 
Lyrica teve lagrymas para chorar lhe a 
morte; que ellas se junetem ás minhas 
e ás d'aquella de quem também foi pae 
e aos sorrisos do seu Tim-tim— que 
ainda não pode choral-o— para comme-
morar-lhe o inolvidavel passamento e 
consagrar-lhe a veneranda memória. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

19 de Março de 1887. 

A UGBT3 DO AVO 

A VALENTIM MAGALHÃES 

Fioou-se no começo da ventura 
Que lhe sorria no primeiro neto, 
O seu Tim-tim, alma celeste e pura. 

Ai: que nao ha nenhum prazer completo, 
K nem ha goso ijue não seja um dia 
De uma amargura sübita repleto : 

Quando o afaga vi, quando lhe sorria 
Parece que o seu rosto illuminava 
O clarão de uma intima alegria. 

Todo o seu busto rígido vergava 
Para beijar o ilibo do seu íllho, 
Que elle tao fundamente idolatrava. 

Via-o da vida pelo immenso trilho, 
K nem sonhava que talvez pudesse 
A Dòr cravar-lhe o rabido colmilho. 

Em toda a parte estava onde estivesse 
O seu,netínho trefego e ruidoso, 
Para saber do que lhe acontecesse. 

ffE' lindo como um cravo», radioeo 
Disse-me um dia, como se previsse 
Já ser aquelle o derradeiro goso ! 

E não sei bem que harmônica meiguice 
Na sua voz havia nes.se instante, 
Que pareceu ser musica o que disse -

E a íua fala, grossa e bemsoante, 
Toda mellifiuamente concertada 
Para falar ao loiro e branco infante, 

Parecia planger uma bailada, 
Um canto estranho, uma ária maviosa, 
De uma doçura huroida orvalhada. 

E nos seus bellos sonhos côr de rosa 
Já o via crescido e adolescente, 
Da vida pela estrada luminosa; 

Via-o depois seguir, forte e valente, 
A's eternas conquistas da Justiça, 
Cheio de fogo, sobraneeiraraente; 

Via-o surgir intrépido na liça, 
Ateando o pharol áa Liberdade 
E do Direito a alamp.ida mortiça. 

E, então, volvia, cheio de saudade, 
O olhar ao tempo em que elle, inda criança, 
Dava os vagidos da primeira edade... 

E fugiu,e voou tanta esperança ! 
Despedaçou-se o luminoso espelho 
Que só agora brilha na lembrança! 

Tu, que inda tens o olhar fundo e vermelho, 
D'esta amizade acolhe-te ao abrigo : 
Para chorar a morte do bom vellio 

Eu também tenho lagrymas, amigo. 

4 de Abril de 83. 

(Da Lyrica) 

FILINTO D'ALMEIDA. 

(A* MINHA MULHER) 

I 

Ah .' só elle náo volta .' o sol dourando 
Veio de novo as nuvens e as campinas... 
E pelo azul jovial, de bando em bando, 
Saltam, vibram canções e cava tinas. 

Cinta o céu, ri-se a terra, como quando 
Tomou-lhe a morte as mãos,brancas e finas 
E até no seu sepulchro venerando 
Fazem orgia as rosas e asboninas; 

A Natureza,Deus, ou o quer que seja, 
Roubou-nol-o e passou. Somente a egreja 
Finge saber esse mysterio atroz. 

« Quem vae,não volta » diz-nos o Evangelho. 
Ah.' nunca mais heinos de ouvir a voz, 
A boa e meiga voz ilo nosso velho -

II 

O nosso « velho».' O nosso pae, Deolinda» 
Vamos, nao chores, ouve-me: coragem i. 
Morreu. Parece-me, entretanto, ainda, 
Que logo vne chegar de alguma viagem.., 

Elle ahi vo.m... A madrugada é linda, 
Os cincéllos a abrir açode o pagein... S 
E elle chega a sorrir... Ah/ como linda 
Rapidamente a pérfida miragem ! * 

« Mouro, »o seu velho e intrépido cavallo, 
Dos bons e dos maus tempos camarada, 
Anda no campo, atoa, a procurai-o... 

E aqui, na triste mesa abandonada, 
Descubro a derradeira carta escripta 
Com sua lelra ingleza, ampla e bonita. 

TII 

Em tudo, em toda parte, a todo instante, 
Encontro e beijo o nosso morto amailo; 
E esta implacável dor, fria e cortante, 
E' para mim um balsamo sagrado. 

E' o meu allivio este soflrer constante, 
Quero-o mais acre e sempre renovado, 
Como um laudano atroz e deliciante, 
Que me envenena e traz-me consolado. 

Tu,que és crente e que és boa,tu que esperas 
Vel-o inda um dia—ora por elle, e ensina -
Ao nosso anginho esta terrível dor. 

— Que no florir de suas primaveras, 
Nunca lhe esqueça a alma crystallina, 
Da qual foi elle o derradeiro amor-' 

VALENTIM MAGALHÃES. 

Março—1883. 

CANHENHO DE UM EXCURSIÜNISTJ 

VI 

OS MORMONS 

Custou-me a obter em Washington' 
algumas recommendações para Salto. 
Lake City, capital do território de 
Utah ! Retrahiam-se os meus melhores^ 
amigos logo que eu lhes communicava' 
o propósito de ir visitar os mormons. 
A senhora do senador Jones, que até 
então me dispensara as maiores gen­
tilezas, franzio a testa quando o soube, 
e, de desculpa em desculpa, não me deâ  
afinal as promettidas cartas de apresen­
tação para seus parentes em Omahahôí 
S. Francisco. E' que inspira verdadelrfl 
repugnância ás classes dirigentes-dos 
Estados-Unidos a seita polygama de 
Smith. Não cessam de attacal-a os púl­
pitos e os jornaes. Rigorosíssimas medi­
das, francamente attentatorias, alga-
mas,das garantias da Constituição,tôm 
sido promulgadas contra ella pelo Con--
gresso. Consideram-n'a uma nodoíj-
uma vergonha para a eivilisação'ame­
ricana. As senhoras de alta sociedade, 
sobretudo, não se referem aos mormonsi 
sem um gesto de nojo, julgando con-; 
taminado quem os procura. Não se' 
calcula intolerância egual! Isso tudo, 
porém, só servia para redobrar o meu 
desejo de'estudar de perto essa extra­
ordinária gente, qne, a despeito da maiéj 
implacável guerra, vae prosperando 
de um modo prodigioso, constituindo a, 
região em que habita uma curiosidade 
a um tempo geographiea e social. Parti 
de Washington numa fria e escura 
noite de Janeiro, tomando unlimitet 
ticket até S. Francisco da Califórnia. 
Assim se denomina o bilhete que dá ao 
passageiro que vae do extremo de untt 
linha férrea ao outro o direito de parar 
em qualquer das estações intermediá­
rias e proseguir depois a viagem, com* 
tanto que não ultrapassse uo todo 0 
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prazo du um mez. Viajando quasi sem­
pre a noite nos esplendidos sleeping-cars, 
verdadeiros hotéis ambulantes, com 
todo o conforto possível, visitei d'esta 
maneira PittUburg, celebro pelos suas 
grandes fabricas de vidro e de aço; A lle-
gahany, separada de Pittisburg ape-
na« pelo Mahaganolla, sobre o qual se 
estendem píttorescas pontes, ligando 
na duas cidades; Gbfca^i, o assom­
broso empório do OeKt<;, celleíro do 
mundo; Council DlufTs eOmahali .no 
«atado de Nebraska, depois de haver 
atravessado Mississipi.e mais adiante 
o Missouri; Crand-Island, Cheyenue, 
Sherman, ponto culminante das Mon­
tanhas Rochosas, Rawlins e (ígden, 
primeira cidade de Utah. Ahi passei-
mo para outro trem de bitola estreita, 
no qual fiz um trajecto de 2 horas ; e, 
após cinco dias e seis noites de vertigi­
nosa marcha em estradas de ferro, 
apoei-me finalmente, ás9 horas de uma 
bella manhã do inverno, na gare.da 
Salt Lake Citg. appellidada pelos mor-
mona, seus fundadores, Nova Sião. 
Agrudabilissitna a primeira impressão 
da cidade, situada em um valle e cer-
cadu, ao longe, de altas montanhas, em 
amphítheatro, das quaes so destacam os 
cumes cobertos de perpetua neve. Ruas 
largas,cortando-se em angulo recto,pro­
fusamente plantadas de arvores frueti-
feras e provida du pequenos canaes, 
janto á calçai», por onde corre um 
jorro de água límpida. 

Entre n.-í edificações, graciosas em 
geral, sobresahc o Tabernaculo, enor­
me construcção de madeira, de forma 
oval, coin alguns pilares de pedra sus­
tentando o tecto abobadado e colossal. 
E" o logar das orações o dos debates; 
accomõda, ao que dizem. 15 mil pessoas. 
Ao lado, rodeado de elevados 3!t»n«, 
está o elegante e mysterioso edifício do 
Endowmcnt IIouse (Casa da Dotação) onde 
sò podem penetrar os inormons em es­
tado do casar. Um pouco mais longo, 
o chalet em que o finado papa Brigham 
Youug viveu com as suas2Ü mulheres. 

Notam-se egualmente os armazéns 
cooperativos com um grande olho 
aberto pintado sobre a fachada, sobre­
pondo o dístico — Holiness to the Lord 
(Santidade ao Senhor). 

Acolheu-me com a mais perfeita affa-
biüdado o mormon para quem eu con­
seguira uma carta, circumspecto nego­
ciante de cerca de 50 aunos. Insistiu 
para que eu fosse hospedar-mo em sua 
casa, mostrou-me o museu,os mercados, 
o theatro, os passeios de Salt Lake City, 
interessante tudo, mas sem nada de es­
pecialmente notável. Convidou-me para 
uma excursão ao Lago Salgado, o Mar 
Morto da America, que se estende a al­
guns kilometros da cidade numa vasta 
extenção e cujas águas são tão salgadas 
e espessas que não admittem peixes, 
tluetuando sobre ellas os mais pesados 
corpos. 

Narrou-me Mr. Commôn suceinla­
mento a historia da sua religião inor-
monica, assegurando-me derivar fiel­
mente das tradicções bíblicas. Tinha 15 
annos, em IS^O,.Toso Smith, camponez 
dos arredores de Nova York, quando 
concebeu o plano de reformar os cos­
tumes e a religião da humanidade. An-
nnnciou-lhe um anjo que num campo, 
debaixo de uma pedra, ao pé de certa 
arvore, encontraria em lâminas de ouro 
o resumo da nova fé. Com o auxilio de 
dois vidros mágicos, fornecidos pelo 
anjo, — trrim e thurim, decifrou Smith 
os hyerogliphos das taes lâminas e con­
tinuou a ter visões até 1SÜ0, anno em 
que começou a commnoica-las ao pu­

blico, dando a lume o livro dos mormons, 
assim chamado em honra a um antigo 
propheta d'esse nome,precursor da dou­
trina. A mãi e o irmão do iniciadnr 
foram desde logo os seus proselyt-js. 
Em 18fci, uma revelação complementar 
definiu o dogma da polygamía. 

Com incrível rapidez propagou-se o 
mormonismo, cujo primeiro templo le-
vanXoa-so no Misso uri. graça* a Smith 
e a seu irmã» Hirun, proclamados 
grandes patrlarchas. 

Expellidos dahi por um motim da 
população indignada contra a poly­
gamía, durante o qual José Smith foi 
untado de alcatrão e arrastado, vestido 
de pennas, pelas ruas, effectuaram os 
mormons o seu primeiro êxodo, indo 
estabelecer-se no Illinois. Viveram ahi 
em paz por alguns annos, chegando o 
seu chefe a ser maire da localidade, ge­
neral de milícias e candidato á presi­
dência dos Kstados-Unidos. Novo mo­
tim obrigou as autoridades a preode-
rem-n'o bem como aos membros mais 
eminentes de sua grey, 

O povo, açulado pelos padres, arrom­
bou-lhes a prisão e assassinou-os. 
Eleito suecessor do supremo poder.com 
o titulo Leão do Senhor, resolveu Brig­
ham Young, ouvido o conselho dos 
12 apóstolos, emigrar com os seus 
adeptos para regiões remotas em quo 
estivessem a salvo de perseguições. 
Esta segunda hegíra é um dos com-
mettimontos mais heróicos dos tempos 
modernos. Mais do cinco mil pessoas, 
entre homens, mulheres e crianças, ati­
raram-se a pó pelo deserto a fora, 
soffrendo fome, frio, guerra contra os 
indios e animaes selvagens, mil priva­
ções e calamidades. Transpuzeram rios 
caudalosos, nlcantiladus serras, terre­
nos iahospitos, amparados, ao que 
criam, por uma protecção especial de 
Deus. Deparando-se-lhes nas margens 
do Lago Salgado, que denominaram 
Jordão, terras lert*'"* e apropriadas ao 
seu rito, fundaram a Nora Sião e a 
Egreja de Jesus Christo e dos Santos dos 
Ultimou Dias. Fix.uram-so então ahi defi­
nitivamente os artigos do seu Credo, 
entro os quaes avulta o da practica da 
polygamia. 

Chamam gentios aos profanos. Ada­
ptam quasi todos os dogmas christãos e 
os mesmos sacramentos. O baptísmo, 
porém, faz-se por immersào do corpo 
inteiro n'uma larga piscina de mármo­
re da Endowment Home, vestindo o sa­
cerdote e o baptisando uma espécie de 
roupa de banhos de mar. O governo é 
exercido por um chefe e um conselho de 
12 apóstolos. Ha uma complicada ge-
rarchia de patriarchas, sacerdotes, an­
tigos, bispos, diaconos etc, confundin-
do-seopoder espiritual com o civil. 
A verdade ó que realisaram genuínos 
milagres, trausforinando em menos de 
40 anuos um ermo rude e áspero num 
prospero e bello paiz com cerca de 100 
mil habitantes. Desde lí*dâ sustentam 
lueta tremenda com o Congresso ocoma 
opinião publica por causa da polyga­
mia. São imperterritos na defeza dos 
seus princípios sagrados. Xão se arre-
ceiam da eventualidade de uma guerra 
civil religiosa. Puros e terríveis faná­
ticos ! 

Tudo isto contava-me Mr. Common 
com austera circumspecçào. accen-
tuando as palavras de um tom profun­
damente convencido. Quando, porém, 
chegou a este ponto, uas feições graves 
transluziu-lhe uma energia indomável. 
Levantou-se ; os olhos incendiaram-se-
Ihe; e. com voz firme, rápida, elo­
qüente, olhando-me com fixidez, como 

qne pari bypnotiaar-me. exclamou 
violentamente : 

«Ousam di/ r que somos immoraes 
pelo fnctj de termos tantas mulheres 
legitimas quantas possamos sustentar. 
Miséria ! 

Nós somos exactamente agentes de 
moralisaçào, pois reentramos na ver­
dade da natureza humana. A monoga-
mia é anti-oaturat. Uma BÕ mulher 
não se torna sufrkiente para os instin-
ctos innatos do homem o contraria o— 
Crescei e multiplicai-vos du Bíblia. 

Quantos filhos pode conceber no má­
ximo uma mulher f Uas vinte. Poiso 
homem póJe produzir mais de 1"": — 
Brigham Yong teve Vj. Porque disper-
diçar-se esta força produetiva ? ! Os 
conventos, o celibato, a monogamia 
constituem crimes contra a natureza. 
Xo regi men polygamo não ha iufideli-
dades, não ha escândalos. De resto, ne­
nhum homem jamais foi verdadeiro 
monogamo. São hypouritas os que o 
affirmum violando quotidianamente o 
seu juramento. 

Nós somos sinceros e leaes; reconhe­
cemos todos os nossos filhos o respeita­
mos todas as mulher ^ que temos 
amado. Fazemos as ciai as o que fazeis 
.t trairão. O limite aos abusos está em 
que somos obrigados a sustentar todas 
as nossas esposas e em não podermos 
repudial-as sem justa causa. Entre nõs 
permitte-se o casamento ei.ii quasi todos 
os gráosde parentesco:—outra fonte de 
moralisaçào. Vede o livro de Deus:— 
Abrahâo foi polygamo ; Jacob teve 4 
mulheres; David herdou as de Saul. E 
Salomão, o sábio dos sábios ? E . . Deus 
pune o adultério, mas permitte a poly­
gamia. 

Só este systema realisa o fim do 
matrimônio : multiplicar e apurar a 
espécie; só elle produz condignamente 
a castidade das mulheres e a boa con­
stituição das crianças. Um marido 
consciencíoso deve alTastar-se de sua 
esposa em certas oceasiões. A Bíblia 
assignala precisamente as épocas e as 
circumstancias d'essa separarão.Devem 
ser pelo menos 2 annos quando a mu­
lher concebe;—0 mezes de gravidez e 10 
de amamentaiião. Quem se sujeitará ao 
celibato e á esterilidade durante esse 
periodo ? Não o admittindo, somos po-
lygamos. Não podemos tomar 2a mu­
lher sem acquiescencia da 1« e sem li-
etmça do propheta. Em geral não co-
habitamos com nenhuma de nossas 
esposas, porque a cohabitação traz 
attritos de caracteres e intimidades in­
convenientes. Passamos alternativa­
mente 24 horas em casa de cada uma 
d'ellas. Desconhecemos as brigas, o 
adultério, a prostituirão. Todos os 
viajantes attestam a paz e a ventura 
de nossas famílias. E' a vida patriar-
chal com os aperfeiçoamentos da civi-
lisação. Nusso mecanismo conjugai 
funeciona perfeitamente. Quando o 
Congresso quiz abolir a nossa se : t j . 
foram as nossas mulheres que mais 
alto protestaram. Calutnniam-n'as tor-
pemente os que asseveram vivermos 
em harens orientaes. Os nossos lares 
são dignos, abençojdos, felizes. Obe­
decemos á indicação estatística que 
mostra no mundo maior numero de 
mulheres do que de homens. ISSJ 
mesmo, na hypothese de .uM^u-cru as 
guerras e os perigos inherentes As pro­
fissões viris qne tornam a mortalidadc-
dos homens muito superior á Lis mu­
lheres. 

Dez mulheres para um hoirwra, eis 
pouco mais ou menos a propor ; lo . . . 

— * E o senhor quanu* ttni in­
quiri, interrompen I •><:•. 

— Cinco ip-n i-,raen arai^o,—apenas 
cinco por ora,*) $t fllhoí.Não me reputo 
por isso um bom mormon. E o nouhor ? 

— Sou ainda folreiro. 
— Ohl bralon indignado * i:!.:;i in­

terlocutor.—O senhor ainda nã i disse 
para o que veio a t e r r a . n l - t-oa cum­
prido os devrivi de sua iwi*s,Ío o e 
n'uma exaltação rr--srnnte, l>.uendo-me 
no hombro, chaman lomo seu caro ir­
mão, o mormon procurou catheciiimr-
me, persuadindo-me de que • u devia 
ficarem Snlt Lake Ci/y.onde me apontava 
o inai- risonho porvir. Desanimado ao 
cabo, diante de minha reluctancia, per­
guntou : 

— E na sua pátria, no Brazil, acha 
que a nossa propngun (a pol i rá dar 
resultado i'. 

— E' possível, respondi. Vale a pena 
experimentar. Mande para lã alguns 
missionários... 

Até á hora da minha partida, Mr. 
Common in-uiiu para que eu ficasse e 
ine <t MIV'rtesse ao mormonismo. Dèu-
me de presente, por flui, uma p.juon.i 
Biblia do seu culto, dizendo : 

—« Leia, que se ha do convoncer. 
Mas, qua l ! Foi perdido todo o seu 

trabalho, nã > calando absolutamente 
em meu espirito as suas ardentes pala­
vras, entre outras muitas razòya, tacois 
de se comprohenderem p.-la da notável 
feialdade das mulheres mormons que 
vi. Fui apresentado a duas ingênuas 
misses: uma, baixa, disform.-, as mãos 
e o rosto crivados de constallarões <]•-
sardas. Alta a segunda, desdenladn e 
secca, pó de uma extensão phenomenal 
e usando óculos !,,.• 

Nos sorrisos o nos agrad H destas 
jovens encontrei a melhor refutarão do 
mormonismo. 

AFFONSO CELSO JÚNIOR. 

<LYRICA* 
Este livro do nosso companheiro 

Filinto de Almeida tem tido por parte 
da imprensa festiva e honrosa recep.ãu. 

O próprio Jornal do Commercio, sem­
pre mudo como um peixe em matéria 
de livros sobre arte ou litteratura, 
dignou-se de receber a Lyrica com 
algumas linhas amáveis. 

Transcrevemol-as. pela honra exce­
pcional concedida pelo provecto Jornal 
ao nosso queri-iu companheiro, quo 
d'elle não podia esperar mais, nem 
mesmo tanto. 

Eis a preciação do venerando d.;can-. 
da imprensa da Corte • 

<t Poesia—Acabamos de ler rapida­
mente uma collecção de poesias quo o 
Sr. Filinto de Almeida publicou sob o 
titulo Lyrica. Nem outros cuidados nos 
permittirião iirmie liatamente mais de­
tida leitura, n»,a a índole destas linhas 
aqui 80ffre mais do que a manifestação 
aa íuipr,;ssSo geral que recebemos. 

E>t i toi bõa ; com lauto maior prazer 
o IIIZMII is. quanto mais raro, entre mi­
lhares de versejadores, se nos depara 
um poeta digno deste nome. Para nos. 
salvo melhor juizo. Filinto de Almeida 
edignodelle. O sen verso é cuidado­
samente trabalhado, a phras.- correcta. 
sein que o esmero da forma lhe tolha 
appareutjmente a inspiração. Nas suas 
poesias de variado gênero In idéias; 
nao se evapora tudo em epitheto» 
Sonoros. 

»uju,'.ados pelo mimo e pujança da 
poesia, não andamos esoieriliiaudo um 
ou outro senão—canário rutilo. 

Que ninho fofo e tepiio abrigava.» 

D>sse livro, que, i n o n t e s t a v l nente 
ficara incrustado na historia litteraria 
destes últimos annos como um immenso 
diamante, transcrevemos hoje uma Ias 
mais formosas e sentidas composições. 
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MACHADO DE ASSIS 

Está boje consagrado como chefe dos 
nossos litteratos. 

Este titulo encontra sua justifica­
ção em dous factos: o diroito de anti­
güidade, pois dos actuaes escriptores 
ò dos que têm mais longo tirocinio; 
o seu nunca esmorecido amor as let­
tras que não cultiva por mero des-
fastio, mas por vocação natural o por 
sincera convicção. 

E' empregado publico porque pre­
cisa manter-se; mas fora da zona 
litteraria. Machado de Assis nada ambi­
ciona. 

Esle exemplo de nobre abstenção, 
quando podaria especular com o pres­
tigio do seu nome para angariar pro­
ventos e honrarius, triplica o seu valor 
e a estima de que goza. Ainda outras 
duas circumstancias concorrem para 
realçara sua bella nomeada: nasceu, 
medrou e desenvolveu-se inteiramente 
affastado dos círculos litterarios offi-
eiaes, pois nem sequer é bacharel pelo 
collegio Pedro I I ; e finalmente, tendo 
sido educado no romanticismo luzo-
brazileiro da geração passada, tem 
sabido acompanhar, se bem que dis­
cretamente 0 com infinitas precauções, 
a moderna evolução litteraria na qual 
a exposição franca, colorida e enérgica 
da verdade substituio os processos 
rethoricos, estafados e desmoralisados 
pelo abuzo dos românticos ideialistas. 
Mas, aliás reconhecendo e proclamando 
estes iminentes predicados que o col-
locam no primeiro plano, nos aventu­
ramos a dizer que^Machado de Assis é 
talvez o menos brazileiro de todos os 
nossos homens de lettras. 

Esta proposição parecerá absurda 
ao primeiro aspecto, porem ó a genuina 
expressão da verdade. 

Leiam-se todos os romances, todas 
as poesias, todos os contos do Sr. M. 
de Assis, desde as Chrysalidas até á 
Identidade, conto recentemente inserto 
na Gazeta de Noticias; leia-se tudo quan­
to tem elle escripto em qualquer gênero 
litterario; ninguém conseguirá lobri-

. gar, através do amaneirado do seu 
e»tylo, por entre a ceremoniosa sobrie­
dade do seu dizer e o pico dulci-amargo 
das sua observações psychologieas,nin­
guém perceberá o artista tropical que 
haure as suas inspirações no meio em 
que vive. Mesmo na poesia das Ameri­
canas, onde tentou debuxar paizagens 
brazileiras e cantar o índianismo, o 
Sr. M. de Assis apenas deu-nos a nota 
afinada e selecta do assumpto, sem 
de modo algum penetrar a sua essência. 
Falta-lhe o fôlego, ou repugna á sua 
indole? 

E' artista da palavra, espirito de 
eleição, é um pensador finíssimo que 
sabe desenhar na contestura da phrase 
os mais agudos conceitos e as mais 
delicadas gradaçoes da idéia. 

Porém tanto poderia ter nascido na 
zona torrida, como nas regiões extra-
tropicaes e até mesmo nos pólos. 

E este phenomeno é tanto mais de 
estranhar quanto as suas origens são 
genuinamente brazileiras. 

O seu talento é caracterisado por 
uma sobriedade systematica e por vezes 
insuíüciente ; porque, se reconhecemos 
com a critica moderna que o artista é 
um collorario das influencias ethnolo-
gicas que sobre elle actuam e das condi­
ções do seu. habitai (com licença do 
Sr. S. Roméro), é impossível admittir 
qne nas obras de um verdadeiro poeta 

brazileiro deixe de palpitar o transum-
pto dVsta. exuberância de vida pecu­
liar ao nosso clima, a qual se mani­
festa desde o musgo que medra nas 
ribanceiras até á expansão indiscipli­
nada e irrequieta dos affectos e das 
paixões. Mas convém desde ja adian­
tarmos uma adversativa: 

De modo algum queremos reeditar 
o sediço chavão dos mentores da idea-
lidade brazileira durante a florescên­
cia do tal índianismo, os quaes exigiam 
para outhorga da patente de originali­
dade a um poeta brazileiro, que nas 
suas producções os adjectivos fossem 
rios caudalosos, que os verbos tives­
sem o esplendor do s>d tropical, que os 
substantivos semelhassein montanhas 
alterosas, e que as phrases apresentas­
sem o aspecto selvagem e grandioso 
de uma floresta virgem. 

Não. Ha uma cousa que vale mais 
litterariamenti considerada do que 
todas estas maravilhas naturaes: é p 
gênio soberano do artista, dominando 
as forças da natureza e não se dei­
xando por ellas eliminar, transfor­
mando-se em seu echo servil. Não as 
copia nem traduz; interoreta-as livre­
mente de accòrdo com a sua sensibili­
dade e ao talante de sua phantasia. Mas 
o Sr. M. de Assis, principalmente nos 
seus últimos trabalhos (de Brás Cubas 
para cú) divorciou-se inteiramente des­
tas preoecupações e escreve exclusiva­
mente sob influxo de questões philoso-
phicas que lhe verrumam o cérebro. 

Todavia, mesmo assim, o seu exem­
plo constitue um salutar correctivo á 
tendência dos nossos escriptores para 
a exageração e o excesso,desculpando-se 
com o ardor do clima, este bode expia-
tario de quanta tolice venha á cabeça 
dos senhores litteratos. Até as suas 
facecias e pilhérias são equilibradas 
pela moderação e pelo fino tacto, con­
trastando eom as grarolas mais ou 
menos grosseiras e lorpas, apanágio da 
raça Iuso-brazÜeira, e cujo único sal 
é composto de exageração e de dis­
parates sem seso commum. 

Machado de Assis acompanhou a 
nova geração e afrancezou-se também, 
o que mostra quanto é progressivo e 
lúcido o seu espirito. 

E* possivol que a influencia exclusiva 
e preponderante da litteratura franceza 
em nosso paiz traga alguns inconve­
nientes ; mas este mal é prodigameute 
compensado por mil e um benefícios. 

DUO. 

NOTAS PHILOLQGIGAS 

Não é cousa de somenos importância 
no estudo da linguagem a grandeza 
material dos vocábulos. 

O confiicto, conhecido no transfor-
mismo biológico pela denominação de 
lueta pela existência, estende-se a todos 
os factos anthropologicos e sociaes. 

As palavras de utilisação freqüente 
são as que, embora possuam o maior 
gráo de vitalidade, mais soffrem a 
erosão e continuo estrago do uso. Assim, 
os termos da mais vulgar adjectivação 
como grande, bello, cento, santo... de-
tuipam-se e contrahem-se nas formas 
gran, bel, cem, são. Os nomes próprios 
antigos e modernos, pela constante 
applicação na pratica, originaram os 
hypocoristicos—Zé, Jucá, tíem,Ruy, Vas, 
etc , que são formas contractas oppos-
tas ás formas integras — José, Mendo, 
Rodrigo, Vasco, etc. 

O uso das formas alludidas não é to­
davia arbitrário. Os espíritos anti-sci-
entificos,que desprezara a observação, d 
se comprazem nas construcçõesa priori, 
consideram malavisadamente como er­
ros as formas malraio, malcriãcão. A 

forma mal.ainda hoje viva no castelhano 
ó contracta do antigo adjectivo maio, 
e ó análoga u fôrma lei ainda usada na 
expressão : a belpraxer. 32' pois igno­
rância ou abusiva insubmissão aos 
factos da linguagem o emprego das 
locuções : 

má criação 
mau raio. 

Relativamente aos hypocoristicos, 
antigos ou modernos, em boa norma 
são elles incompatíveis com toda a ad­
jectivação solemne. Se, hoje, não podo-
mos em estylo serio dizer—o Conde Zé—, 
jamais os antigos diriam—o Conde Fer-
nan ou Dom Mem. O título attrahia o 
uso da fôrma integra e dizia-se — o 
Conde Fernando, Dom Mendo. Por esta 
razão é que os castelhanos, nomeando 
o Cid, dizem: Rui de Bívar; mas se 
acaso lhe ajunetam o dom, emendam 
logo : Dom Rodrigo de Bívar. 

Uma observação final. A forma con­
tracta são, em vez da integra santo, 
nsa-se antes dos nomes próprios de 
inicial consoante: São Pedro, São Paulo. 
A regra é, todavia, o s"eu tanto exce-
ptuadae a boa vernaculidade manda 
dizer, excepcionalmente: Santo Christo, 
Santo Turso e Santo Thomas. Affirmei, no 
começo, que a diminuição do vocábulo 
se operava pelo uso. È' o factor phy-
siologico. Mas, em todos os actos hu­
manos, convém não esquecei1 o factor 
psychologico, ora concurrentê, ora re-
trocedente e contraditório com a ac^ão 
physiologica normal. Aqui, ao que pa­
rece, houve, senão concomitância, ao 
menos parallelismo de acção. O uso 
assíduo traz a familiaridade e é por um 
sentimento do affeição familiar ou de 
desprezo, que operamos a reducção dos 
vocábulos. Exemplos: mano do antigo 
hermano, dísgra, contracção popular de 
disgraça, Portúga, denominação irônica 
do Portuguez. 

Outras formas contractas existem, 
cujo emprego nenhuma difficuldade 
suggere. Taes são, alem das que foram 
mencionadas,mui, quão, des, recém, cor-
relativas a muito, quanto, desde, recente. 

JOÃO RIBEIRO. 

0 ULTIMO BEIJO 

{Poesia recitada na primeirasessão litteraria 
do «Grêmio de Lettras e Artes,» em 10 
de março de 1887.) 

Enchendo o Coliseu, a plebe di&soluta 

De Roma espera anciosa a sanguinária luta 

Dos míseros christãos com as feras carniceiras. 

César está presente. Ás luzes derradeiras 

Uo día vão, logar ás trevas dando, e a noite 

Vem, para que este crime enorme ao mundo aeoite. 

Arde em meio da arena um facho, a misteriosa 

Sombra espancando em torno;a um lado a lacrimosa 

Turba está dos christãos; nem tupplica se eleva, 

Nem a voz de um perdão soluçado na ireva 

Escuta-se; somente em cada olhar o pranto 

Brilha como uma estreita ornando o ethereo manto. 

Urra o povo, porém, pelas archibancadas ; 

Tarda a luta demais. O pranto as gargalhadas 

Contrastam e a blasphemia echia. De intervallo 

A intervallo, uma ckamma, a bocea de um cavallo 

De bronze presa, luz vermelha em torno espalha. 

O povo se diverte. Entretanto na palha 

Fria humildes estão os tristes penitentes, 

Em silencio deixando as lagrymas ardentes 

Corre-lhes pela face e o triste olhar magoado 

Volvendo para u ceu, de estrellas recamado. 

Recrudesce o furor em roda,o povo exulta 

A hora se aproxima e toda a lurba-multa 

Um frêmito percorre e súbita da terra 

Do intimo do sol estrondo se ouve: berra 

Um leão, e prompto cessa a vozeria em roda -

Torna-se de pavor a archibancada toda. 

Outro berro, outro após o silencio domina, 

Apenas nos brandões o estalar da resina 

Se ouve. Mas } ouço dura o silencio, de novo 

Urra a turba em furor, grita exultando o povo, 

PaUido, o Imperador, do camarote à frente, 

A sanguinosa scena espera anoiosamente, 

A mão na grossa espada entresachada de ouro. 

Forra-lhe o camarim lodo um regio thesouro 

De baiwellas de prata * purpura e brecados, 

Pelles de leões da Hyrcama o do tigres mosquetdo% 

Do Indostào e ooraes e pérolas o gemmat < 

Tauxiandj o throno, em meio ás ricas plumat i% 

ems% 
Cresce, avulta a impaciência e o César qus cotnttê 

í luta ordena.— Irmãos, a derradeira prece i 

Enviemos a Deus .'—Tal voz se ouvio do meio 

Do bando soffreãor, e um velho, as mãos ao seio 

Em crus levando,ergueu-se,os mais ao eeo volvendo 

O lacrimoso olhar, olhos que estavam vendo 

Pela ultima vez o brilho das estreitai, 

Murmuraram ehoranilo umas preces singelas. 

Ora havia também entre o bando tristonho 

Doe christãos um casal amante, ao qual, risonho 

Ha pouco estava aberto o caminho; a chimtra 

Apenas começara, em luz a primavera 

Brilhava, era tão doce a vida e tantas flores 

Havia, tanto sol, tantas aves de cores 

Bellas, e, bella vos, tanto perfume doce, 

Tanta harmonia, assim como se a terra fosse 

Tot'a uma orchestra! como era saudosa a vida 

Tão pouco aproveitada, e ai, tão cedo perdida! 

E vão morrer os dois! Não resam entretanto: 

Ellavevê-lhe Q olhar, toda banhada em pranto,. S 
Elle o olhar lhe revê, todo em pranto banhado 

E um entre os braços .lo outro um beijo prolongado 

O ultimo beijo, sorve em extasis... 

O band$ '"• 
Fulvo dos feros leões entrava a arena, urrando..;-' 

RODRIGO OCTAVIO. 

CARTAS DE LISBOA 

BELLAS AKTBS: 5« E 6« EXPOSIÇÕES DoJ 
'« GRUPO DO LEÃO » 

( Conclusão ) 

MALHÔA 

Este 'artista tem duas maneiras, oin 
melhor, dois feitios. Umas vezes pinta.' 
para o publico, que compra— entend 
de-se, e faz uns quadros muito bonito»," 
gênero oleographia, de effeito estudado, 
e seguro ; outras vezes, e não em maior 
numero infelizmente, pinta o que vé 
sem outra preoecupação além da de 
interpretar sinceramente a natureza,-
que e a obrigação de todo.o verdadeiro 
artista. A esta espécie pertencia alem 
de outros a Aldeia dos Escallos o molhar 
dos seus quadros do anno passado, de 
uma tonalidade branda e de um pitto-
resco delicado, representando uns case 
bres alinhados transversalmente ao 
meio do quadro, por detraz algumas 
grandes arvores e á direita um outeiro 
verdejando, e no primeiro plano ,um 
riacho que atravessa urn terreno incul­
to, formando largas poças em que uma 
mulher lava roupa. E' talvez o melhor 
trabalho que tem exposto o Sr. Malhôa 
eque e uma prova de que o artista 
tara bons quadros sempre que seia sin­
cero, esquecendo-se do capitalista, que 
tem transviado muito talento. 

Tendo o anno passado exposto 19 tra­
balhos, este anno apresenta-nos só três,, 
mas todos três pertencentes à segunda 
espécie de que falei. Ora, antes pouco e 
bom do que muito e mau. Dos três, 
uma paisagem e dois de figura, o me-
Wror,Bo° 3 u e "presenta o chamado 
Bando de S. Jorge, a musica de pretos 
que hguram ainda aqui na procissão 
de Corpus Ohristi. Sem condições de 
quadro, e todavia uma vistosa man­
cha de côr, pintada com uma certa 
bravura, essa original troupe de musi-í 
cos, de calça branca e capas vormelhai, •• 
tocando cometas e tambores. '1 

Quero crer que o Sr. Malhôa não 
expoz os melhores trabalhos do anno, 
porque nem mesmo expoz todos os 
mencionados no catalogo. Esperemol-o 
para outro anno. 

D . BEKTHA OBTIOiO 

Ninguém que tenha lido as Farpar 
poderá admirar-se de vêr o nome d'esta • 
senhora no catalogo de uma exposição 
de bellas artes. Depois dos artigos pu­
blicados pelo Sr. Hamalho Ortigão 
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sobro a educação feminina, em que jus-
tissirnamente aponta as artes do dese­
nho como uma das occupacõus próprios 
de uma senhora mais elllcazes para 
entreter o corno e educar o espírito, 
esse facto era do esperar. O Sr. ítama­
lho Ortigão prega de exemplo, quo é a 
melhor maneira de pregar, o fal-o 
expondo ao publico as obras d'arte de 
sua filha, no qim infelizmente tom pou­
cas companheiras, apezar do exemplo 
que dá tis senhoras purtuguezas une 
grande dome da m.ssa sociedade, como 
da Sra. duqucza de Pulmella disse 
Fourcuud na Gaseitc des beaux-arts a 
propósito d-i Diogenes exposto por esta 
senhora no Salon de Pariz. 

OH trabalhos da tíra. D. Bertha estão 
ainda longe de serem obras primas. 
Man t .111 revelado nos que tem exposto 
ato hoje algumas qualidades que aunun-
clnm mais uma artista para a historia 
da arte portugueza; o sentimento do 
colorido e da composição e unia certa 
audácia na escolha dos assumptos, sao 
de bom agouro em quem principía.Tum 
exposto quadras de figura, paisagem e 
flores, faianças e até um pandeiro 
ornamontudo. Do anno passado os mo-
lhores eram: uma paisagem represen­
tando Vm canto de horta, tocado larga­
mente e em geral justo de tons, e uma 
Cabeça de estudo, de perfil, uluuuada so 
de um lado e quasi toda na sombra, 
em que n artista se lançou resoluta­
mente ao estudo do claro-escuro, co-
lhondo resultados muito animadores. 

Ksto anno apresenta-uos 1*3 traba­
lhos, sendo um estudo de figura, um 
de gatos, dois de rosas, quatro paisa­
gens, uma natureza morta e sete gran­
des pratos decorativos. Dos quadros o 
que tem mais qualidades é o da natu­
reza morta — Arengues e vinho branco — 
em quo, especialmente os arenques, são 
excelentemente pintados. Dos pratos, 
quo são talvez superiores aos quadros, 
todos do uma composição muito feliz, 
são magníficos os quo representam 
ramos de polargoníos o de despedidas 
de verão. A côr tem frescura e transpa­
rência, o quo acontece meaoa nos seus 
quadros, especialmente nos de paisa­
gem. Mus esse defeito corrige-se com o 
estudo e a Sra. D. Bertha ainda prin­
cipiou ha pouco tempo para já lhe 
exigirmos muito. 

ANTÔNIO RAMALHO 

E' muito notável a transformação 
que se nota nas obras do Sr. Antônio 
Monteiro Ramalho, desde que foi para 
Parla.be robusto até A brutalidade que 
se nos mostrava antes de ir, de todos 
os artistas do grupo o que aprosentava 
um temperamento mais vigorosamente 
meridional, passou a ser delicado até 
ao vaporoso nas obras que de lá en­
viou e tem oxposto desde que chegou. 
Pondo umas ao lado das outras, as 
obras das suas duas maneiras, nin­
guém que ô não saiba dirá que ellas 
são do mesmo auctor. 

Mas se por um lado perdeu na lar-
gueza da interpretação, por outro lado 
ganhou na mestria da factura. Tanto 
nos seus trabalhos do anno passado 
como nos da actual exposição se vé um 
artista inteiramente seguro do oflícto, 
como habilidade, como conhecimento 
dos processos, de um artista consum-
mado, cuja mão executa iminediata-
mente quanto lhe exigem. O auno 
passado expunha um retrato de se­
nhora, um fino typo de pariziense, 
como podemos imaginal-a pelas figuras 
de Duez, de Nittis ou Kaemmerer. 
D'uma harmonia de tons inexcedivel, 
som uma fraqueza, sem uma nota dis­
cordante, a figura, de perfil, vestida 
Côr de cana, um barrete de veludo ver­
melho e uma fita do mesmo enlaçada 
ao pescoço, o cabello loiro e a nelle 
assetinada còr de damasco maduro, 
levemente inclinada para traz, expres­
são um pouco desdenhosa, destacando 
perfeitamente- do fundo, vendo-se por 
assim dizer o ar de permeio, —esse 
quadro é tão sohdamente construído 
relativamente aos valores de todas as 
suas partes, o conjuneto è tão harmo­
nioso, que, achando-se falso, nao pôde 
deixar-se de o achar magnífico, des-
culpando-se-lhe de boa vontade o bo­
nito, o assucarado, o Chaplin da fa­
ctura, que em algumas partes dá um 
modelado vaporoso, pouco consistente. 

Agora expõe três retratos de crian­
ças, ainda superiores aquelle e executa­
dos na mesma maneira, retratos do 
Sr. Eduardo Fontes Ganhado, e dos 
filhos do Sr. conde de Cabral. Destes 

já o anno passado expusera os retratos 
magistralmente feitos, da uma factura 
minuciosa, admíravelmente modelado», 
o desenhados por meio de lapís, carvâ-o, 
a traço, a eafuminho, a clara de ovo a 
não se sabe bem qnantas drogas mais. 
Os retratos deste anno são, como disse, 
ainda superiores. O modelado dos ros­
tos, executado a plena luz, sã•• uma 
perfeição. Aquillo é molle, é delicadís­
simo, é bola de sabão, mas e admirá­
vel. Lembra um pastel do século I-S"; 
—que, de reato, o artista qui/; imitar, 
porque os retratos são destinados a 
uma sallu estylo Luiz 16». 

« CARLOS HEIS 

E' um discípulo de Silva Porto na 
escola das BelUs Artes, e discípulo que 
honra o inestry. O Sr. íteis apresenta 
quatro quadrinhos que promettem um 
artista de primeira ordem, um estudo 
de cavallo, três paisagens e um estudo 
do Àtelier de Alberto Nunes. D'uma fa­
ctura larga, já muito firme, apanhando 
bem as massas, os seus [üadros dão 
bem a conhecer quem foi o mestre que 
o guiou, São uma estreia soberba. Es­
pecialmente o Âlelier, em que se vé" esse 
grande artist i, que eu já apresentei aos 
leitores d'À Semana, sentado ua sua 

Soltrona, folheando um álbum, por 
etraz a mesa coberta de livros e es­

tampas, encostada â parede averme­
lhada, cheia de quadros, em que incide 
uma facha de luz, pondo no quadro 
uma nota alegre, todo esse quadrinho 
e tão excellentemente executado, os 
valores estão tão bem estudados, que a 
gente nem veja o quadro para só ver o 
atelicr, vivo, real. E' um quadro ma­
gnífico, um dos melhores trabalhos 
u'esta exposição, que o próprio mostre, 
creio que não duvidaria assígnar. 

SILVA PORTO 

Deste que hei de dizer-lhes? Elle é 
sempre o mesmo, artista de tempera­
mento, possuindo o conhecimento de 
todos os segredos da pratica, amando e 
reproduzindo a natureza como poeta, 
com a faculdade da observação supe­
riormente educada, descriminando com 
a justeza d"um instrumento mathema-
tico as mais subtis differenças nas gra-
dações da côr e nos valores da luz, de 
uma sinceridade absoluta, trabalhando 
comoque só para seu gosto,sem forçara 
attenção do publico oem por proces­
sos MUI por assumptos vistosos, que 
aliás uinguem sabe escolher como elle,o 
Sr. Silva .furto ó um mestre incontes-
tado e incontestável, um artista d'a-
quelles que cream uma escola, mestre 
estimado e confessado, e cuja influencia 
é claramente manifesta na nossa es­
cola nascente, de que elle é um dos 
marechaes e uma gloria. 

Expondo sempre um grande numero 
de obras, ha três annos que, além dos 
quadros de menos importância em 
giaudeza, que não em valor, apresenta 
mu cada exposição um quadrojgrande, 
um quadro de galeria. O anno passado 
eram os Campinos que elle nos pintava 
num quadro magistral, em que se viam 
numa extensa planície dois campinos 
que iam passando a cavallo, de pampi-
luo uo hombro, com os seus trajos tão 
característicos e pittorescos, um já 
mais ao longe voltando a cara para 
traz como que a ver o companheiro, 
que se demorou a conversar com outro 
que está a pé, com o cavallo á rédea; 
lá adiante as manchas negros dos toi-
ros, a campina estendendo-se, a ver-
dejar, até ás colinas do fundo qne se 
confundem coin a atmosphera em con­
tornos esfumados. Soberbo, de primeira 
ordem; um quadro que seria ama 
honra para o museu que o possuísse. 

Na actual exposição o quadro grande 
— A volta do mercado, não é inferior 
áquelte.Represeuta um grupo de saloi-
os, homens e mulheres,uns a pè, outros 
em burro, com os ceirões das hortali­
ças, voltando por ura caminho cavado 
no terreno, fazendo taludes dos lados, 
cobertos por um ronque de piteiras, 
algumas com a enorme haste florida de 
um effeito tão ornamental; duas mu­
lheres, com os seus lenços garridos 
atados ao peito e as grossasbotas.de 
cano alto, abrigam-se do sol com os 
seus curiosos a enormes chapéos-barra-
cas, um azul, outro encarnado; por de 
traz uma pequena eminência estende-se 
até ao alto em que ha uma pequena 
casa branca; uma arvore enfesada er­
gue-se à direita e aqui e além ha ama 
mancha mais escura de arbustos; o sol 

batendo luminoso e ardente sobre l > Io 
o quadro. . . E'soberbo.ó de primeira 
ordem, i ura quadro que - r i a uma 
honra para o musen que o possui»»». 

E o nosso museu nao tem um nnico 
quadro da moderna escola portugueza... 
Seja tudo pelo divino am or de Deus ! 

SOUZA PIKTO 

O Sr. Souza Pinto, como devem saber 
pela Illustração, está em Pariz. Man dou-
nos o anno passado U quadros de figura, 
em que revela grandes qualidades d» 
desenhista. Como cor, que é um pouco 
va porosa, sem vigor, como que emba-
ciada enevoeutn, *>s seus quadros po­
derão ser ver Ia b.irosem Pariz; aqui 
não. 

Os valores também nem sempre são 
bem estudados. Em compensação o de­
senho " s.;iiipre correcto. e t composi­
ção de uma boa ordeuanoi i. 

O mais notável dos seus quadros — 
Colheita de batatas, representa um grupo 
du dois garotos aquecendo-se a uma 
fo^iieiia, u'um campo em que s" perfi­
lam por ali fora os sacc <s, de batata* 
até ao fundo, em que um.tá-casas alve­
jam por entre as arvore-;; quasi ao 
meio do cainpu outra fogueira,ao pé da 

3uai um lionntii o uma mulher curva-
os apanli m lo batatas» O grupo do» 

garotos, o centro do quadro, doa quaes 
am assopra a fogueira, njoulhado com 
as mãos no chão, inclinado sobre o 
lume, emquanto o outro, á direita e 
em pé, contempla a operação,_ asso-
prando as mãos, embrulhado n'um al-
bernoz branco, com o capuz na cabeça, 
esse grupo è muito bem estudado e 
executado ; o reflexo do lume na cara e 
nas mãos do que assopra no terreno, 
no rosto e na capa do garoto em pè, é 
de uma observação justíssima, 6 um 
verdadeiro írompe-Í'o«í. O resto do qua­
dro não e3tá em harmonia com este 
grupo, sendo inferiormente executado. 
Masquem faz aquillo podia fazer o 
resto.se quizesse. 

A personalidade deste artista vae-se 
accentuando do anno para anno, se­
guindo de perto as pisadas de Silva 
Porto, è verdade, mas cada vez menos ; 
e se unida apresenta quadros que á pri­
meira vista parecem do mestre, também 
expõe outros que logo se conhece que 
são d'elle esõ d elle. 

A esses pertencia, por exemplo', a sua 
marinha do anno passado, O Sado em 
praia-mar e pertence a marinha d'esta 
exposição — Canoa nbicando á praia. 
Ambas reproduzindo o seu assumpto 
predüecto.as águas serenas e espelhen-
tas rulleetindo o azul pallido cio ceu e 
os barcos immoveis ou vogando man­
samente, fazendo manchas pittorescas 
e destacando-se ao meio do quadro sem 
mais accessorios. E' monótono, mas é 
bem feito e muito decorativo. 

O Sr. Vieira é sobretudo um florísta. 
Às suas rosas não tém rívaes senão nas 
da Sra. D. Maria Augusta Bordallo 
Pmheiro. Dotado de um sentimento 
profundo da decoração, os seus qua­
dros primam quasi sempre por uma 
bella composição, o que e tanto mais 
de notar que o Sr. Vieira foi estudante 
de esculptura e só pinta ha alguns 
annos, sem nunca ter estudado compo­
sição. Por isso na sua verve de compo­
sitor elle commette do vez em quando 
um disparate; mas isso desapparecerá 
com o tempo. 

Não vale a pena descrever-lhe os seus 
quadros. Em havendo flores e um vaso 
e um pedaço de seda, elle arranja-lhes 
trinta quadros differentes. O que nos 
importa é que as suas flores são deli­
ciosas, frescas, dão vontade de lhes ir­
mos aspirar os aromas. No Panier ren-
versé deste anno ha ama certa rosa, côr 
de rosa, que é surprehendente de ver­
dade ; é uma maravilha. 

YILLAÇA [T.) 

Deste artista que estava estudando 
em Pariz e já esta entre nós, mas não 
expoz este anno, tivemos o anno pas­
sado uma paisagem e um retrato. Por 
esses quadros e por outros que eu já 
conhecia d'elle se vê que o artista de­
senha correctamente; mas a factura é 
ainda inferior. O toque minucioso de 
mais, o empaste mesquinho, a còr nm 
pouco dura, sem transparência. A pai­
sagem que se intitula—O ttliimo beijo do 
dia,e representa dois camponios.homem 

o mulher, mviartlo-ti a distancia um 
beijo oora a mão, mal vi»iv-n na m a n a 
• M-uri do arvoredo, cujo contorno des­
taca nobre umcéonmarelladode patente, 
t<*ndo na in oi d UT ii o t tulu *-m iraiuoz 
cm i-• tr ia caprichosas, «nv-tvnlo em fo­
lhas de hora, •'• de uma inspiração t io 
ridícula, tão Florenci" Ftrreira, tão aU 
manaeh das senhoras que cu-da «crer da 
parte do um rapaz que • uudav* cm 
Pariz em I*Ki. 

Todavia •• r ito mais l,tr_; amante qne 
o retrato e não fazia aquillo qualquer. 

MOflKIRA RATO 

Este artista ó o único queexp^ees-
•• ilj.tura. Ja em UtíO expus-Ta uma 
H,r"u•-• jarda muito notável; f«u i. pois 
jjar.i I" inz ponsionarí j do governo, de 
tá enviou alguns trabalho», entre os 
qii ws um busto de homim que p*dft 
ri"hivza de linha e perfeição d*» mo lo­
tado ó uma >>!<ra prima" finalmente 
está já entre nó», tendv já exposto o 
anno passado l obrai e uproseutan Io --Í 
na actual exposição. 

Por umas y outras vA-so ini- lízmentô 
que o Sr. Uato abandonou .is qualida­
des de oxpre.ssão da Hermengarda, um i 
magnífica estreia., o ns qualidad"- • !>• 
nobreza do seu busto edo fam feitos 
em Pariz, para se lançar na r*\Uerche de 
lapetite bete da esculptura italiana. E* 
iiara lamentar, porque o Sr. Mor i r a 
Rito tem mostrado quo polia,se qui-
/.• ss<), fazer obras de priuv-ira ord-m, 
como as havia dv ver em l'ariz, onlo 
vivo a primeira < sc<>U de esculptura 
contemporânea. O faina nina boa aca­
demia em gesso, não tem a expressão 
que se queria ao lendário assassino, 
mas era correcto, tinha uma boa linha 
e um i pose grave, e severa. Tinha tam­
bém o anno passado um busto de crian­
ça com e\o'lk'ii(es qualidales e mais 
dois • speciuKns de esculptura de cos­
tumes esculptura de costumes! ó Mi­
guel A.ngtdu...; uma Varinn u um Fia-
neur. E.>t« anno tem peior do que isso, 
tem 1'sailptura anedoctica—Uma historia 
discutida, luas crianças em busto, uma 
contanto cnn uni riso coutrafeito e 
com um gesto ainda mais falso e a outra 
ouvindo, e olhando cada uma para seu 
lado. Faz-se d'isto em esculptura. . . 

Tem mais uma estatueta do criança 
nua e um busto, que tein qualidades do 
modelado. A criança quo se intitula — 
Amuada, para ter um titulo, tem o de­
feito de ser um péssimo motivo para 
esculptura. Imaginem um ventre proe­
minente de criança de d annos com um 
contrapeso do outro lado perfeitamente 
inâigníficant'-.... 

Em summa, o Sr. Moreira Rato nSo 
nos dá aquillo que Unhamos o direita 
de esperar. E todavia tem talento, co­
nhece-se, mas não o aproveita. A não 
ser que já se convertesse em devoto do 
Santo Dinheiro... 

fíííwmo: A exposição actual v muito 
inferior à antecedente. Esperemos que 
os artistas desertores voltem ao Grupo 
porque — bom filho a casa torna— e 
elles são bons filhos, bons, bons . . . 

Noticias- Os últimos acontecimentos 
são a representação do Ilamlet em D). 
Maria, em que Brazão vae extraordi­
nariamente, e a representação em S. 
Carlos dos Dorias, a nova opera de Au­
gusto Machado. 

Falaremos... 
EMYGDIO UONTEIRO. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Em um armazém da rua da Uruguay-
ana lé-se por cima de duas pipas, em 
lettras bem pintadas: 

Parati/ fait pisser au lü 
Admirado de tão singular legenda, 

perguntou alguém ao dono da casa : 
— Então,que é isto ? Pois o Paraíy -?.. 

E rio-se gostosamente. 
— Ah 1 masésó o desta casa; respon­

deu, interrompendo-o,o bom do homem, 
com a cara mais honradamente lorpa 
d'este mundo. 

Qné diabo de traducção teriam im­
pingido ao ingênuo tendeiro ? 

D. Barbara, indo dizer qualquer 
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cousa—provavolmente alguma maldade 
—mordeu a lingua. 

O genro, solicito : 
— Envenenou-se,minha sogra? 

Durante oa ensaios da revista Mer­
cúrio lia-se na laoeltu da caixa ; 

n Amanhã as 11 horas Mercúrio para 
tottos. » 

O Peixoto, lendo isso, observava : 
— D'esta veí flca o theatro nacional 

-depurado. 

BIBI.INO. 

AUZENCIA 

Dizem que voltas, que nao tardas; certo 
Deves voltar; tortura-me a saudade, 
B para o dia, que me dizem perto, 
De tua volta eu acho a eternidade. 

Tejo de estrellas todo o céo coberto. 
E a lua de ouro aclara a immensidade; 
Mas no meu coração. — ah .' que deserto, 
Que noite escura e tormentosa o invade • 

Munca minh'alma teve dor tamanha, 
Nunca a morte lhe deu maior combate 
•Que nesta auzencia dolorosa e estranha! 

Sem ti o mundo é um cemitério escuro. 
Onde ignoto coveiro úsmãos abate 

. .Minha existência, todo o mou futuro : 

BERNARDO DE OLIVEIRA. 

THEATROS 

LUCINDA 

Na quarta-feira ultima subio á scena 
«leste theatro a nova revista que, sob o 
titulo Mercúrio, escreveram para os 
artistas da companhia Braga Júnior, 
que representara O Büontra,os auetores 
«'esta, Arthur Azevedo e Moreira 
Sampaio. 

Na confecção de uma revista de anno 
lucta-se com uma difficuldade séria,que, 
sendo vencida, garante á peça suecesso 
-verdadeiro, senão para o publico, pelo 
menos perante a critica. Essa difficul­
dade consiste em conciliar as qualida­
des litterarias da revista com as suas 
qualidades scenicas, de effeito theatral. 

Das revistas até hoje executadas por 
tiquelles auetores a que nos parece 
mais ter conseguido isso foi O Manda­
rim, que era bem feita, possuía valor 
litterario pela harmonia e delicadesa 
da forma e pelos effeitos, que eram 
muitos e fortes. 

O Bilontra apenas tinha effeitos, sendo 
fraca como composição dramática, quer 
dizer theatral ; a Cocota tinha mais este 
merecimento do que effeitos ; era quasi 
uma comedia, com certo enredo bem 
•conduzido, si tuaçòes cômicas, scenas 
bem feitas e bem escriptas. No Carioca 
talharam ambos os elementos: pouco 
-vale como composição dramática e 
ainda menos como revista, como peça 
$>ara o publico. 

Agora o Mercúrio, 
E' a revista de mais merecimento 

litterario que tènrescripto os auetores. 
E' engenhada com habilidade e jerta 
maneira nova, tem as scenas bem divi­
didas e proporcionaes, satyra delicada, 
«spirito fino em vários ponetos e magni-
Üca forma. , 

Essa superioridade.porem, prejudica-
~lhe o suecesso theatral, pois não dispõe 
<los elementos que em geral captivam o 
Agrado da platéia. 

"O grosso publico adora a graça na 
-phrase, no dicto, no burlesco das situa­
ções, e deixa-se arrebatar de gáudio 
•pela musica viva, travessa e alegre. 
Ora não abundam estes condimentos 
no Mercúrio. 

D'ahi a recepção pouco enthusiastica 
xlo publico na primeira e segunda noi­
tes e o ser duvidoso o seu suecesso. 

No terceiro ucto imaginaram com 
grande felicidade os auetores fazer pas­
sar-se a revista dos acontecimentos 
theatraes na Floresta dos theatros, indo 
as peças que fizeram carreira em lStíü" 
para o Palácio dos saccessos e as que 
naufragaram para wjCabana dos fiascos. 
Pois com essa mesma imagem vamos 
fazer a critica do Afercurio. 

Queira ter a bondade, Sr. Mercúrio, 
de entrar para aquelle palácio—como 
peça litteraria, e de se metter nacabana 
como peça theatral, quer dizor como 
suecesso de bilheteria. E' possível e de­
sejamos que nos enganemos quanto a 
esta ultima parte. 

No quadro nono são apresentados 
com muita graça os jornaes e os jorna­
listas. A Semana foi esplendidamente 
representada pela Sra. D. Julia de Cas­
tro, que trazia â cabaça, como diadema, 
o titulo da uossa folha. 

Temos neste poncto uma leve censura 
a fazer aos auetores. 

Apresentaram estes os poetas e pro­
sadores que constituem a nossa Galeria 
do Elogio Mutuo até hoje publicada. Não 
fizeram os typos, mas uão ha duvida 
que são elles, pois é A Semana- que os 
apresenta, como sendo o Elogio Mutuo. 
Esses sugeitos tecem-se mutuamente, 
dois a dois, os mais rasgados eucomios, 
em bellos decassyllabos, cuamando-st; 
gênios, talentos prodigiosos, emulos de 
Camões etc.,e em apartes desepmpoem-se 
brutalmente, chamando-se burros, bes­
tas, camellos. 

Foi de grande effeito sobre a platéia 
essa hábil descompostura mutua; como 
etfeito theatral é realmente, bóu. Mas os 
auetores fazem mal em tudo sacrifi­
carem ao effeito, pois ha alguma cousa 
que para elles devia valer mais do que 
uina roda de palmas, e gargalhadas: 
é a Verdade e a Justiça. 

Esse modo de apresentar ao publico 
a Galeria do Elogio Mutuo cá de casa é— 
uma mentira e uma injustiça. Tem 
nella figurado até agora, nu ordem 
mesma da publicação — Valentim Ma­
galhães e Filinto de Almeida, Alberto 
de Oliveira e Olavo Bilac, Aluizio Aze­
vedo e Emílio Rouede,Alcindo Guana­
bara e Soares de Souza Júnior e Arthur 
Azevedo e Moreira Sampaio. 

Feia sinceridade do que, uns dos ou­
tros, disseram os oito primeiros com-
prometteino-nos nós. A idéia da publi­
cação da Galeria do Elogio Muiuo foi 
matar a estúpida balela que invejosos 
e despeitados faziam circular contra os 
nossos escriptores novos, fazendo com 
que elles dissessem sinceramente o juizo 
que uns dos outros formavam, e mos­
trando que são escriptores quem deve 
elogiar ou criticar escriptores ; o que, 
portanto, não ha elogio mas justiça 
mutua. 

Pensávamos nõs que os Azevedo e 
Sampaio formavam realmente um do 
outro a lisongeira opinião que fizeram 
estampar n'A Semana. Enganámo-uos. 

(Jouio temos absoluta certeza da sin­
ceridade dos oito primeiros figurantes 
da Galeria, deante da revelação que ex­
altaram da sua os auetores do Mercúrio, 
lameutaniol-os por haverem mentido 
aos nossos leitores e um ao outre e as-
seguramos-lhes que nào são justos nem 
verdadeiros considerando-se mu tua-
mente — burros, bestas e camellos. 

Agora vauius ao desempenho, á mise 
en scene e á musica. 

Palácio dos suecessos:—Peixoto, que se 
mostrou mais do que nunca artista cô­
mico de excepcional merecimento e re­
produziu com incrível perfeição e ma­
gistral talento os typos do pliarmaceu-
tico Ferreira,do conselheiro Laffayette, 
do Dr. Deimeval da Fonseca e do actor 
Areias, tendo feito uni impagável Bac-
cho; Colas,qne se mostrou artista supe­
rior na . interpretação do matuto do 
Piauhy—um primor! caracterisação, 
fala, gestos, vestuário, a maneira de 
cantar as quadrinhas—tudo admirável 
e perfeito ! e também fez um magnífico 
f aula Ney ; Correia que fez bem os 
papeis de Mercúrio e de Fonseca ; Ger­
mano, que deu um bom Dr. Luiz de 
Castro; Omira Pollonio, que estava 
despida com grande luxo e elegância, e 
que cantou uma cançoneta franceza 
com muito mimo e malícia e deliciosa 
graça, recebendo uma longa e estron-
dosissima ovação; Fanny, que apre­
sentou um perfeito exemplar de mu­
lata reles de zungú, sendo pena nào lhe 
permittira pequenez do papel aprovei­
tai-o melhor; Coliva, com os seus bel­
los scenarios da futura Avenida da Im­
prensa (infelizmente deserta, sem a ani­
mação que lhe hão de dar carros e 

transeuntes), da Floresta dos theatros, e 
da segunda vista do acenaria do Olym­
po ; Carrancini, com a sua esplendorosa 
e bellissima apotheose, e Frederico de 
Barros, com as suas bem observadas 
scenas de ruas e praças. 

Cabana dos fiascos: — Xisto Bahia, que 
estropiou desastradamente os bellos 
versos do « recado ao publico», que 
apresentou um detestável typo do Dr. 
Ferreira de Araújo e que não soube 
tirar partido do capadocio, papel quo, 
aliás, está nas suas cordas; £ lanche 
Grau, cantando a ária da Mme. Boni-
face, que nos fez chorar de saudades 
pela Zelo Duran: Germano, fazendo o 
actor Galvão, e outros cujos nomes não 
interessa citar, e ainda mais—o empre-
zario, por ter vestido tão pobre o des-
cuidosamente os artistas, com especia­
lidade os deuses,que pareciam ter vindo 
de por a opulencia oiympica no prego ; 
o Sr. Langlois com os seus ruins sce­
narios; o Sr. Adolpho Lindner, que 
não podia ter escolhido peior a musica 
da revista, e também o applaudido 
Abdon Milanez, cujojo.igo—tão apre­
goado e elogiado antes—éinais guarany 
do que africano e, tendo sido bisado na 
primeira noite por pedido da claque, 
não o conseguio ser na segunda, apezar 
de perfeitamente ensaiado. 

Eis a nossa opinião franca sobre o 
Mercúrio. 

Feita a conta dos suecessos e dos fiascos, 
são aquelles em maior quantidade. 

Logo:, pode o Lucinda ministrar 
Mercúrio no publico por muito tempo. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Estão adeantados os ensaios da Sincta 
do Cordovil, parodia dos Sinos de Corne-
ville pelo auctor do Zé Caipora—Dv. Os­
car Pederneiras. Dizem que tem graça 
e está bem feita. AsSim seja. 

PHENIX DRAMÁTICA 

Será brevemento representado o qua­
dro supplementar da famosa revista 
Ha alguma differejiça? intitulado Des­
mancha-se a differença. Emquanto este 
nào se represeuta,vae-se representando 
áquella com agrado do publico e ainda 
maior agrado da empreza. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Está apurando os ensaios da ultima 
comedia de Dumais filho—Francillon. 

Realizou-se no domingo passado a 
annunciada matinée organisada pela 
Exma. senhora de exímio rabequista 
Pereira da Costa para a compra de um 
jazigo para a mallograda virtuosa D. 
Luiza Regadas. 

O theatro estava repleto. 
O programma, que fora habilmente 

organizado, foi escrupulosamente exe­
cutado. Tiveram as honras da matinée 
Eugênio de Magalhães,que recitou com 
extraordinário sentimento a poesia Vi­
sita a um túmulo, escripta expressa­
mente para a oceasião por Valentim 
Magalhães; D. Helena Cavallier, que, 
pela primeira vez, recitou correcta e 
energicamente a poesia Liberdade, do 
mesmo auctor; Mme. Delmary, que, 
também pela primeira vez, cantou uma 
bonita ária com toda a mestria ; e Pe­
reira da Costa, que tocou inexcedivel-
ínente uma fantasia do Bailo in maschera. 
Os demais artistas foram justamente 
applaudidos. 

Na matinée também tomou parte o 
artista Vasques, que não costuma re­
cusar-se a festas de intuitos generosos 
como a que noticiamos. Louvamoi-o 
pela intenção mas não pelo modo por­
que tomou parte na maimee.NSo podia-
mos realmente esperar que Vasques 
fosse cantar ali o Ah ! como sou besta! 

E' verdade que o publico o applaudio, 
como sempre o applaode quando elle 
lhe cantil áquella engraçada velharia. 
Mas Vasques não è para ahi um artista 
qualquer; é um grande artista, um 
grande talento, uma grande reputação. 
Não tem, portanto, mais o direito de 
concorrer a uma matinée como áquella, 
tendo um repertório tão rico o tão va­
riado, com o que nelle tem de mais 
estafado e mais pulha. 

Perdoe-nos o nosso querido actor 
esta rude franqueza. Mas aos grandes 
homens devem-se as grandes verdades. 

Produzio-nos inexprítnivel impres­
são de magua vel-o, no final da canço­
neta, improvisar, com a mesma musica 
marota ao Eu sou besta, uma quadrinha 
altusiva á pessoa cuja memória com 
aquelle espectaculo se pretendia hon­
rar. 

Vasques—sem mais nada—é hoje um 
nome que impõe ao seu proprietário 
sérios deveres,pesados encargos,o maior 
dos quaes è sabel-o honrar devida­
mente. 

P. TAL&IÂ. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

Do Sr. Boaventura de Sá, a quem 
pedíramos nos representasse no fes­
tival do Club dos Girondinos, em S. 
Paulo, para o qual f o ramos gentil­
mente convidados,recebemos a seguinte 
noticia : 

« Afim de solemuisar o 11° anniver­
sario da sua installaçào, realisou o 
distineto Club dos Girondinos, em 12 do 
corrente, um brilhante saráu-cone-erto'. 

Deu começo à este agradabilissimo 
festival o Pot-pourri da Martha,a grande 
orchestra, habilmente regida pelo dis­
tineto maestro E. Pons. 

Pela Exma. Sra. D. Adelaide Moraes 
foi executado ao piano o Scherzo de 
Gottschalk, ao qual a graciosa amadora 
deumagnifico desempenho. 

Seguiu-se a parte cantante, que teve 
principio pelo gracioso canto popular 
napolitano Zin, Zinl que foi finamente 
cantado pelo maestro Pons. Le Réveil, 
tgrolienne para contralto cantada pela 
distinetissima amadora Mlle. Gabriella 
Giraudon, que foi ouvida com muito 
agrado. 

/ VespriSiçiliani,bolero para soprano, 
cantado pela Exma. Sra. D. Palmyra 
Exel ,coin muita expressão e graça e 
enthusiasticamente applaudido pelo 
numeroso auditório. La Petite Mariêe, 
duetto para m. soprano e barytono pela 
graciosíssima Mlle. Camille Pa turau e 
Agollo Ferrão. 

Terminou çste agradável concerto 
com o Pot-pourri do Rigollelo, execu­
tado pela orchestra. 

Era avultado o numero de distinetis-
simas famílias, cavalheiros e dignos 
sócios que concorreram a esta esplen­
dida festa, tornando-a verdadeiramente 
encantadora. 

O baile, que teve principio logo apoz 
o concerto, correu sempre animado e 
á satisfação de todos, terminando ás 
4 horas da manhã. 

A mui briosa directoria d'esta sym­
pathica sociedade foi pródiga de genti-
íeza para com os seus convidados os 
quaes se retiraram todos convictos de 
haverem passado uma noite verdadei­
ramente agradável». 

Realizou-se no salão do Conserva­
tório de Musica o annunciado concerto 
do rabequista Pereira da Costa :—um 
verdadeiro triumpho para o estima-
dissimo artista, valiosamente auxiliado 
por Mme. Delmary e os Srs. Gra-
venstein, Geraldo Ribeiro, Simões Jú­
nior e Campos. 

Delmary estava n'uma de suas noites 
felizes. 

A cavatina da Linda de Chamounix e a 
valsa Cuore di dona de L. Russo foram 
interpretadas com muito sentimento c 
correcção. 

Geraldo Ribeiro executou magistral­
mente aDernière esperance de Gottchalk. 

Mas os suecessos da noite foram as 
phantasia sobre Guilherme Tell e Romeu 
e Julieta, onde Pereira da Costa foi 
freneticamente applaudido e Un petit 
rien, quartteto de Henri Hartoz para 
dois violinos, alto e violoncello. 

Esta ultima peça que valeu uma 
ovação a Pereira da Costa, Gravenstein 
Simões e Campos, foi bisada, causando 
um enthusiasmo indescríptivel. 

SOCIEDADE RECREATIVA E A. S. J06K 

Esteve muito concorrido o baile com 
que, em 12 do corrente, esta florescente 
associação commemorou o 2» anniver­
sario da sua installaçào. Os salões, or­
nados com o umis Uno gosto e deslum-
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brantos de luzes, estavam repletos de 
senhorase cavalheiros, dando enorme 
animação ao baile que somente ter­
minou ao amanhecer do dia seguinte. 

A directoria, sempre amável para 
com todos os seus convidados, entre os 
quaoH alguns representantes da im­
prensa, penhorou todos pela sua gen­
tileza e cavalheí rismo. 

Trocaram*se vários brindes por ocea­
sião de ser ttorvlda uma delicada ceia. 

ATIIENKII DRAMÁTICO CSTIIKR DE 
CARVALHO 

Temos um convite para o baile anni­
versario quo hoje se realiza n'esta 
sociedade. 

Agradecemos. 

CONGRESSO URAZILEIRO 

' No concerto realizado por esta distin-
cta associação, a 12 do corrente mez, 
fizeram-se ouvir os seguintes umadores. 
D, Maria du Cunha Bettencourt, em 
unia phantasia da Stmambula, para 
piano, do Bellini; D. Uosalína de Lima, 
bella voz de soprano, em uma ária da 
Forca do Destino, de Verdi ; O menino 
Jerônymo Silva Júnior em uma phan­
tasia para violino, de Bériot, uconi-
Íianhado ao piano pela Exma. Sra. D. 
titã. da Silva; J. Guedes, que tocou 

com inexcedivelcorrecção um solo para 
clarineta, da Traviata, de Spadina ; D. 
Emilia Moreira, no Grande Galope para 
piano,de Keterer, e D.Rosalina de Lima 
na valsa da Dinorah, de Meyerber. 

Com um programma tão bem orga-
nisado e desempenhado, não podiam 
deixar de ser, como foram, pnreneti-
camente applaudidos todos os dis­
tinctos amadores que compõem o 
notavol grupo artístico do Congresso, 
partilhando egualmente d'essesapplau-
sos os Srs. M. Pinto Sayáo, director do 
concerto, e Alberto Motta que acompa­
nhou varias peças ao piano. 

Poz termo á bella festa do Congresso 
um animadíssimo baile, que durou 
até ás 5 horas da manhã, para o bri­
lhantismo do qual muito se empenhou 
a digna directoria, que teve o prazer 
de ver coroados de bom êxito os seus 
perseverantes esforços pela prosperi­
dade da associação. 

Nossos parabéns o nossos agrade­
cimentos pelas gentilezas recebidas. 

LORGNON. 

NOTAS BIBLIOGBAPHICAS 

Sob o titulo Novos Versos, chega-nos 
de Santa Cátuarina um folheto firmado 

f ielo Sr. Benjamin Carvalho. Neste vo-
umesinho o Sr. Benjamin expande as 

suas idéias sobre a creação de um novo 
metro para o verso portuguez, metro 
que dá ao verso quatorze e quinze syl-
labas. 

O hevtadiSyllabo ou pentadecasyllabo è 
dividido eft dous hemistichios; sendo 
o primeiro menor quo o segundo.Como 
vêem os Jeitores,esta qualidade de verso 
nada mais é do que um prolongamento 
sem elegância, do alexandrino, que a 
nosso ver satisfaz completamente as 
exigências do assumpto, da fertilidade 
e da imaginação do poeta. Querer dar 
maior campo á poesia como pretende 
o Sr. Benjamin, e demolir os bellissi-
mos e vários moldes do verso e fazel-o 
entrar no dominio de uma prosa mal 
alinhavada, sem totímure e balda de 
acção, pois que, alem de outras peias 
está sujeita á rima, que de quando em 
vez fere os tympanos do leitor, eomo 
nm som longiquo de tanhosos instru­
mentos. 

Para não nos perdermos em ou­
tras considerações, ahi vae um speci-
mera do heptadisyllabo ou pentadecasyl-
labo : 

((Vem assomando a aurora.vão as trevas des­
pedindo ; 

de nuvens áureas, rubras vai-se o céo mos­
trando lindo; 

eis, aliim, rompe o dia: j« desperta a natu­
reza, 

num frêmito de vida, de harmonia, de gran­
deza. » 

Horror! Sr. Benjamin I 

JORNAES E R E M A S 

Remeta de Estradas d* Ferro. —Temos 
recebido os números d'este :.nno d'esla 
importante revista, d> redaccão do en­
genheiro rivil Dr. Francisco Picanço, 
vem ricos de artigos de primeira or­
dem sobre estradas de ferro e estatís­
tica. 

A Revista está no terceiro anno de 
sua existência,que é tanto mais gloriosa 
quanto sabemosque o seu redactor esta 
preso em casa por uma paralysi,\ que 
o priva de ir pessoalmente tractar da 
publicação e dos interesses do seu jor­
nal. 

O Dr. Francisco Picanço foi tambam 
o fundador .da Revista de Engenharia, 
hoje dirigida pelo Dr. Américo dos 
Santos; é auctor de livros notáveis, um 
dos quaes.a Viaçâo férrea do Brazil, tirou 
o grande prêmio de ouro com, que o 
Club de Engenheiros coroa annual-
mente o melhor trabalho que apparece 
sobre engenharia. 

Muito devem, pois, os engenheiros 
brazileiros ao Dr. Francisco (Picanço. 

Agradecemos os números da Revista 
de Estradas de Ferro que temos recebido 
e desejamos-lheas prosperidades de que 
é merecedor. 

Revista de Guimarães. K o titulo de 
uma publicação da Sociedade Martins 
Sarmento ,que funeciona no Porto. Da 
leitura que fizemos d'este numero, o 
4* do corrente anno, vemos o quanto é 
ella importante e instruetiva. 

Contem, além de outros estudos, a 
introducção d'Os Argonautas (Subsídios 
para a Antiga Historia do Occidente] 
e uma intcressante| parte litteraria. 

O Occidente n. 21*1. Ornam este exem­
plar boas gravuras, destacando-se as 
que representam o Sexto Salão de Qua­
dros. Apparecem também as secções 
do costume e com ellas a scintillante 
prosa d,e Gervasio Lobato, de Monteiro 
Ramalho, de Pinheiro Chagas e de Ra­
mos Coelho. 

Da casa Au petit Journal o Salon de Ia 
Mode, n. 9, anno XII. Vem cheio de ele­
gantes figurinos, moldss, etc., tudo 
referente ás ultimas modas parizienses. 

Recebemos o n.429 do Mequetrefe.X sua 
primeira pagina é illustrada por um 
bom retrato do fallecido Dr. João Silva, 
a central pelo cap. 1 das Aventuras de um 
fazendeiro na corte que promettem ser 
espirituosissimas e que serão um bello 
pendant para o Zé Caipora da Revista Il­
lustrada e a ultima pagina por uma 
allegoria á 1* sessão litteraria do Grê­
mio Lettras e Artes. 

Tudo isto é abrilhantado por um 
texto bem escripto jonde se salienta — 
Uma espécie de chronica firmada por F.C. 

De numero a numero, faz progressos 
a importante publicação illustrada que 
apparece nesta corto sob o titulo — 
Brazil Illustrado. 

O ultimo numero que é o õ°, está 
recheiado de bellos artigos e de 
bem traçados desenhos, destacando-se 
d'estes por dignos de maior louvor a 
gravura, copia de uma marinha de E. 
Rouède e a Entrada da Rua Primeiro de 
Março. Fecha este numero uma deli­
ciosa Historia sem texto. 

E' pena que se encontre em um dos 
aitigos a injustiça de se dizer que o 
hábil xilographo Alfredo Pinheiro é o 
<e único de mérito » que actualmente pos­
suo o paiz. Ahi está o Sr. Villas-Boas 
que não pode ser esquecido, pois é 
também muito hábil. 

Está recommendavel o n. 5 do anno 
XVI da Estação. Traz, além de um bello 
numero de vários e modernos figurinos, 
duas boas gravuras OTaUersol em Berlim 
e a Volta do Rebanho. Na sua pequenina 
mas bem tractada parte litteraria, ap­
parecem Quineas Borba de Machado de 
Assis e uma elegante Chroniqueta de Eloy 
o heróe. 

A VIDA ALEGRE 

Foi uma festa encantadora a que pro­
porcionou o club Tenent s do Dia'-o. uo 
sabbado ultimo, aos seus sócios o 
convidados, em homenagem á com­
missão de carnaval. 

O seu vasto salão estará luxuosa­
mente ornamentado, sour-sahiado ao 
fundo o uiagestoso iropheo, eiu o*qual 
figurava o glorioso Betja-Flor, que no 
carnaval fora alvo de ruidosa> inani-
lest.içot-s. Aucentro,ein t >rina d« ferra­
dura, ostentava-so a inaguihcu uieza do 
banquete, enfeitada e arranjada com 
elegância e capruüo. 

Ao lu lj£ horas da noite foram ser­
vidos, uo som de bem executadas peçaa 
pela banda de niuzica do Corpo foli-
cial du Província, us pratos que faziam 
parte do escolhido menu constante de 
uma delicada corte impressa em papel 
ciàiuez.e com elles os deliciosos viunos, 
tornando-se diguos de todos o s . . . gor-
gouulios o cliauipagne, que era Uo bom. 

O banque to ojrreu ^uiiiiadumente, 
trocando-sü, na oceasião Uo estylo, vá­
rios brindes; u imprensa que se achava 
representada pelos seguintes senhores : 
Mesquita [ Jornal do Commercio ), Oli­
veira. ; ü Pai: , Gregono de Aimoida 
( Diano de àoticius ;, Peixoto ; Gazeta 
da Tarde ) , Eduardo sutamuiide ( Novi­
dades], Figueiredo Coimbra t tíequetrefe) 
Giovttuiii Lugiio ; l me dei pupolo) o 
Alfredo de óouza [ .1 Semana ,, loi sau­
dada em nome dos í'< u.'ne< v por um dos 
SOUJ sócios, a cuja sauaaçao responde­
ram os representantes do Viário de No­
ticias, Gazeta da Tarde, Jornal do Com­
mercio e o d'esta íolUa, seguindo-se o 
discurso ao &r. Carlos de Moraes, secre­
tario uos Tenentes, que brindou uo Dr. 
Valentim Magalhães e ao representante 
d'A Semana. 

Findo o banquete principiou o baile 
que so terminou pelas o lioras da 
niauhá,retirando-se saudosissimos to­
dos os sócios e convidados. 

Foi uma lesta encantadora,repetimos. 
n urrah aos Tenentes » 

PONSARDIN. 

FACTOS Jü MOTIDUS 

GRESIio LIE L E l i l i A i E AKTES 

Contra o desdém de muitos, a oppo-
Biçào de algunsu u iiiditíereiiça de quasi 
todos, vae prosegumdo est» nascente 
associação de arnstas e escriptores na 
sua carreira dirücil,mas por isso mesmo 
t an to inals h o u r o s u . 

A principal ubjecção, on melhor a 
mais empregada aesculya contra o Grê­
mio é que nao lem utilidade apparenle. 
«Para que serve ? »— perguntam os 
pessimistas, mais por habito e moda, 
do que por convicção. 

A essa pergunta, que envolve uma 
rasão de cabo de esquadra, ja hoje pode 
responder o Oremiu com a noticia da 
sua primeira sessão litteraria, eiléctua-
da uo dia 10 do corrente ; pois que, 
quando não tivesse outros uns mais' 
elevados e úteis—como tem realmente 
bastaria o de proporcionar aos seus 
sócios agradáveis noites de leitura 
escolhida e brilhante e de amistosa 
coufabuiação sobre cousas de arte e 
litteratura, nesta cidade onde a gente 
se aborrece e onde não ha um centro 
para os homens que vivem do trabalho 
mental, bastaria c-s=e tini para demons­
trar a utilidade do oremto. 

Não podia elle inaugurar mais agra­
dável ueni mais brilhantemente as suas 
sessões do que o fez. 

O principal motivo d'aquella p r i -
ineira reunião era a apresentarão do 
esperado livro de versos do nosso com­
panheiro Filinto de Almeida—Lyrica. 

As 8 horas da noite, reunido um 
numero de sócios superior ao que era 
raseavel esperar em uma primeira 
sessão, foi esta aberta pelo Sr. Arthur 
Azevedo, vice-presidente servindo de 
presidente, e teve a palavra filinto de 
Almeida, que leu algumas composições 
do seu livro, escolhidas entre as iné­
ditos e as mais favorecidas pelo apreço 
publico quando foram anteriormente 
publicadas na imprensa. Todas as com­
posições foram ouvidas com profunda 
attenção e muito applaudidas. 

O Grêmio acolheu a Lyrica com as 

mai-i eloqüentes ,Tovas le apreço • 
e i t i m i . 

Km seguida Rodrigo Octavio Un 
nina vigorosa o bella poesia intitulada 
II ultimotmjo, que proluzio magnífica 
impressão DO* onvint«s. e que hoje 
honra as nossas pagm-i*. 

Sfk-nio-se o actor Vni.joea, que Uz 
uma agradável «nrpresn, lendo a sua 
acena cômica inélicta.» qne cila compôs. 

fiarão seu próximo benelno. int i tu-
ada Oi capoeiras. Xiio ne descreve o 

effeito que pr. luzio ease trabalho, , Q 
dos melhores que no gênero tem feito-e 
popularissiran actor. 

Emgraçadissimo. Vasques propõe-se 
nelle a provar que a rupoeiragem * 
instituição benemérita e untiquissima 

3ue vem desde A Jau e Eva os quaes 
epoisde terem passado uma rastriratm. 

Jehovah, foram postos fora do K lon a. 
ponta-pés e oibec-táas, que tudo está em 
se poder metter a cabeça, como Victor 
Hugo, que, em vida. metteu a d'elle nu 
Immortalidude *'tc,.. 

Em summn-um rosário de excel-
lentes pilhérias que o i.remio teve a 
honra de ouvir nntes do immenso pu­
blico que na noile do beneficio do 
Vasques ha de ir applaudil-o. 

Depois, Olavo Bilac recitou, do cór, 
a primorosa o lon^.i poesia int-dieta" 
Profissão de fé com que lia do abrir o 
volume que ostá para pnldirar. 

_E' uma composição admirável pekv 
vigor do pensamento como pela per­
feição da forma. Teve o acolhimento 
merecido. 

Em seguida Alberto Silva recitou, 
também de còr, uma encantadora poesia 
O carro de bois. que pertence a um 
poema americano em que esta traba­
lhando. Foi um suecesso essa admi­
rável composição, que os loitores hão 
de ter oceasião de ler nesta folha, pois 
o seu joven auctor teve a gentilesa Je 
nol-a prometter. 

Valentim Magalhães leu, em prova— 
para também concorrer com a leitura 
de um trabalho inédicto—o artigo P. de 
S. Victor publicado no ultimo n. d'osta 
folha. 

Kochou a sessão.e com chave de ouro 
Arthur Azevedo, lendo o nnteloquio" 
em verso, da sua nova revista Uercuria. 
que tem de ser recitado pelo actor 
Xisto Bahia antes de subir o panno. 

E' uma defeza—aliás ociosa—doa in­
tuitos das revistas de Arthur Azevedo, 
e Moreira Sampaio, que não visam, 
injuriar ninguém mas apenas satyrisar 
sem violência e brincar sem offensa. 

Assim terminou u sessão, que foi, $. 
todos os respeitos, magnífica. Oxalá 
que—como é de esperar—não lhe sejam 
inferiores as quo se lhe seguirem. 

Uma das primeiras ser í Dará expo­
sição de novos quadros de Belmiro de 
Almeida e Aurélio de Figuereido.rocen-
temente chegado de Montevidéo. 

Outra terá por principal motivo a 
leitura da traducção em verso que sob 
o titulo rrilouleí, fizeram Olavo Bilac » 
Aluizio Azevedo da celebre peça de. 
Victor Hugo — Le roi samuse. 

E em uma das seguintes sessões o 
Dr. Cyro de AzeveJolerá uma comedia. 
a que está dando a ultima de mão. 

Como se está vendo, é auspicioso o-
inicio da vida do Grêmio de Lettras t~ 
Artes e brilhantíssimo o seu futuro. 

A sala do Grêmio, á R. do Hospiciov 
n. 97, está todos os dias aberta das In 
da manhã ás 10 da noite. Os sócios ali 
encontrarão, além de todos os jornaes. 
da Corte, muitos das províncias e al­
guns francezes. 

Jà começaram os donativos para a 
bibliotheca. 

CASA : n p , 

Sob a rasão social de JoSo Clapp fc 
Filhos,abriu-se ante-hontem na rna^oa 
Onrivesn.OOum estabelecimento com-
mercial para a venda de porcellanas 
crystaes, vidros etc. de que são pro^ 
prietarios o Sr. João Clapp e seus flfhoa 
Atalibae Telasco. 

Para a inauguração foi convidada 
toda a imprensa da Corte.com excepçâo. 
do Jornal do Commercio, e foi-lhe servido., 
um delicado lunch. 

Ao brinde que o Sr. Clapp fez á im­
prensa respondeu, em nome desta, o 
director d'A Semana, fazendo votos pela 
prosperidade do novo estabelecimento, 
e saudando no chefe da honrada família. 
Clapp um valente e prestimoso eoope-
rador da Imprensa e extrenuo defen­
sor das boas e grandes cansas sociaes. 

O ultimo brinde foi erguido pelo. 
chefe da Confederação Abolicionista ao. 
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d Pa em que se extinguir aescr.ivilSo 
no Brazil. 

Cada folha foi brindada com um elo 
gnnlissiuio copo de fino erystal UMKIO 
gravados o nome du folha, uni emblt-ma 
o uma dedicatória da casa oíTertante. 

No dM .s>m«na uma pomba empunha 
a penna e escrevo om um jornal quo 
peio formato parece o nosso. 

No da Revista IVuttnida tendo o gra­
vador, por engAuo, aberto um retrato 
d-> lmptTftil.ir. ivniedmn o mal, pondo 
na cabeça.I.-S.M.—um i.arrete phrygio! 
Tem graça. 

Recommendamos ao publico a bem 
montada Casa Clapp. qiu1 promette ven­
der a preços ultracouiuiodos. 

Chegou de S, Paulo o Sr. Léo d'Âffon-
seca, redactor do DiáriaMcrcattfiL 

Sempre amável, chie, sympathico: 
chapéu a Rubens, monoculo a Eoa de 
Queiroz e bigode a mosqueteiro de 
Dumas. Comprimentamol-o. 

A nossa olegante collaboradora D. 
Àdelina Lopes Vieira acha-se de volta 
a estacapital depois de uma auzencia 
de longos mezes em que esteve, por 
motivos (le moléstia, na cidade de Cam­
pinas. Voltou inteiramente restabele­
cida, o que nos dá a grata esperança 
dêem breve reencetar a publicação das 
suas deliciosas Palestras femininas. 

De volta do sua viagem ao Prata,está 
nesta Oórte o distineto pintor Auré­
lio *le Figneiredo, que foi apreci-
adissimo em Montevidéu. 

Veio de Pariz, onde esteve um anno 
e tanto aperfeiçoando-se em seus estn-
dos, o estimado pintor Firmino Mon­

teiro 
Esperamos ancíosamente a expo­

sição dos seus novos quadros. 

Acha-se bastante enfermo o nosso 
illustre collega, redactor do Jornal do 
Agricultor, o Sr. Dias da Silva Júnior, 
a quem desejamos prompfcas melhoras. 

No domingo'ultimo partio para S. 
Paulo o nosso querido companheiro 
Filinto de Almeida, que foi apresentar 
a sua lyrica á imprensa e ao publico 
paulista. Deve regressar no hui do mez. 

A|acreditada Imperial Drogaria e Phar­
macia Diniz, que funecionara sob a 
firma Diniz & Lorenzo, ficou a cargo 
da firma individual do Dr. F. 0. Diniz. 

O Sr. Manoel Joaquim da Costa e 
Silva abrio em Campos uma fabrica de 
café sob o titulo fabrica Pérola de Tor­
rar Café. A. julgar pela amostra que 
recebemos, o café Pérola ê uma pérola, 
no gênero. E' Moka.. . sem ser moca. 

O Sr Lamellino de Carvalho, rpro-
fessor Ide cartographia, offereceu-nos 
um exemplar da sua útil e curiosa 
Carta das definições Geographicas. 

E' um trabnliio este que honra sobre 
maneira o seu auctor e que vem, em 
muito,facilitar o estudo da geographia. 

Os* Srs. Augusto Leuba & C. en-
viarám-nosumajfolhinha de desfolhar, 
presa a um lindíssimo chromo, no qual 
um ofiicial de marinha faz ver a uma 
companheira de viagem as vantagens 
da Fernet Branca para evitar o mal de 
mer. 

O Club Athletico Fluminense realia-
zará amanhã, ás o horasda tarde, mais 
uma das brilhantes festas com que ha 
muito se habituou a deliciar es seus 
sócios e convidados. 

ANNUNCIOS 

RECEBEMOS 
— Brio/orío—da Impei ial Associação Typo-

«rraühica Fluminense, jipresenUdo á Assem-
bléa Geral pelo conselho administrativo em 
16 de Janeiro do corrente anno. 
r _ catalogo — do Museu Escolar Nacional, 
onraniaido pelo Sr. Júlio de Lima Franco, a 
«nem muito deve o ***** Escolar do que 
hoje tem de apreciável no methodo e ordem 
<le organisacao. 

o a d v o g o i i o Dr. Valentim Maga­
lhães é «iu nitrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 

3 da t tr U- Itutv «lo C a r m o n. 3G, 

I>r , N e t t o M a c h a d o nnodiro 6 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua d" Visconde de 
Inhaúma, 'dl, do meio-dia ;U '2 horas. 

!>••. i i o n r i r i t ie «.lo S a , especia­
lista de syphilis e moléstias das crian­
ças.- -Rua Primeiro do Março, 12 ( con­
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên­
cia : Rua de S. Clemente, 91. 

l m p o r i u l l -"al>rica d e O e r -
vejaeag uas mineraes--Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

C o n s t r u o t o r e s d e m a c h l n a s 
e apparelhoa para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças pòr porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

C o r r ê a d a S i l v a *Sc C . e a 
única casa da barateza na Villa de 
Sapucaia. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leoue Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

« O M u n i c í p i o » — Redaccão: DR. 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WENCESLÀTJ ROSA — CASA 
BRANCA. 

Advogado—Capi tão Timotheo Ri­
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

r> r . A r a ú j o iPil ixo — Medicopar-
teiro ; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 86 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambínho 
e seu termo. 

o H o t e l D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

i > r . C y r o d e A « e v e d o , — A d v o ­
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

A d v o g a d o . — O Dr. João Marques 
mudou seu escriptorio para a rua 1° d9 
Março n. 23. 

H o l o j o c i r o - A l f r e d o César da Sil­
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P h o t o g r a p h o — H y g i n o Lopes— 
Barbacena. 

L i n d o l p i i o C o i m b r a — Bacha­
rel em bellas artes: photographo, chi-
mico e oleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

S o i i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

Ir'. N a v a r r o d e >£. S a l l e s —en-
carrega-se de defezas perante o jury. 
Muzambínho— Minas. 

A u g u s t o L u z o , - incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambínho—Minas. 

Inslrncção Primaria e Secundaria 
PIANO E CANTO 

D. liaria José de Albuquerque Câmara 
Tem ainda algumas hora": disponíveis 
para o ensino d'aquellas matérias. 

BECADOS NESTE ESCRIPTORIO 

LAEMMERT & C. 
EDITORES 

Sahiu ii luz e acua-se á venda a obra 
completa das 

MEMÓRIAS DE JUDAS 

F. PETRUCELLI DE LÂ GÂTTÜU 
vertidas para a lingua portugueza por 
tvi. c , d a U o c h a , 1 volume de mais 
de 450 paginas in-8°. Preço: brochado 3# 
encadernado 4g00ü. 

O notável romance histórico, cuja 
traducção offerecernos hoje ao pubiico, 
é muito conhecido e apreciado na velha 
Europa. O seu actor, Petrucelli de Ia 
Gattina, um dos chefes do radicalismo 
italiano,publicou-o em fraricez.ein 1867, 
em Paris, porque a influencia papal 
não consentiu que nessa época o su­
blime trabalho do chefe democrata fosse 
publicado em terras da Itália e na so­
nora lingua de Daate. 

Recommenda-se este romance pela fe­
licidade e talento com que o autor sou­
be descrever os usos e costumes do 
povo judaico, as paixões políticas, as 
intrigas e o fanatismo que acabaram 
aquelle bello paiz sob a dominação dos 
romanos. Destaca-se d'este quadro a 
grandiosa figura de Christo, que na­
quella sociedade corrompida soube 
conservar a inteireza do seu caracter, 
preferindo sofTrer uma morte gloriosa 
a renegar seus princípios de amor e 
fraternidade universal. 

66 Rua do Ouvidor 66 

COLLEÜIO OTEffiCIOML 
DJR1JLDO 1 0R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T h o r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

D. M. 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA SO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRINALDAS PARA EKTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

EMULSÃO 
DE 

SCOTT 
X>E O L E O P T J í l O E>E 

FÍGADO D E B A C A L H Á O 

Hypophosphitos fle cal e sofla 
A p p r o v a d a p o l a j u n t a d© hy« 

g l e n o o a u t o r i z a d a p o l o 
g o v e r n o 

0 MELHOR HEMEDIO ATÉ HOJE DESCOBERTO PARA 
T í s i c a , b r o n c h i t o s , o s -

c r o p i i u l a s , r a o b l t i s , a n e m i a , 
d e b i l i d a d e em. g o r a i , 

d o f l u x o s , t o s s e o t i r o n l c a e af-
1 'ocções d o p o i t o o d a 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao óleo simples de 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to-, 
das as virtudes medicinaes e nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos hydropophosphi* 
tos. A' venda nas drogarias e boticas-

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprietário 

A L F R E D O DE P A I V A 

MENSAL —REDACCÃO EM F 
Lettras, Sciencias, Artes, Industria, 

Commercio. Collaborada por distinctos 
escriptores e homens de lettras. 

O i« numero sahirá em janeiro próxi­
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nitida impres­
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

K' correspondente da Gazela Litteraria, 
em Paris, o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Agence de Publicité E'trangère. 

ASSIGNATURAS 

!M 5§000 por apno —500 rs. n. .avulso 
(Pagamento adiantado) 

Toda a pessoa que agenciar 10 as­
signaturas terá direito a uma grátis. 

r > r . J o ã o B o t e l h o , m e d i c o 
e operador; moléstias veneroaft syphi- i 
l i t icasedas vias urinarias. Operações^ 
de pequena e alta cirurgia. Applie*-*; 
çoes médicas e cirúrgicas de electrioji J 
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por" 
cima da antiga pttarmacia Fragoso,dáS' 
12 ás 3 horas. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o Oafó 
O r i e n t e , da fabrica a yapor de 
Pinto Moreira & G. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R Ü A D A P R A 1 N H A 2 5 
9 C LARGO DO ROSAPIO 9 C 

47 Bua do Carmo 47 
E em todas a s casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuneio. 
Typ. Í'Á Sm.ono, rua do Carmo a. 36, sobrada 


